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Desvios apurados na Operação Deja
Vu podem chegar a R$ 200 milhões

BNDES reduz spread de risco
e cria área de projetos

Página 4

Página 3

Lucro da Petrobras cresce 56,5%
no 1º trimestre e atinge R$ 6,9 bi

Energia renovável emprega
mais de 10 milhões de

pessoas no mundo

Esporte

São Paulo, quarta-feira, 9 de maio  de 2018www.jor nalodiasp.com.br
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Comercial
Compra:   3,56
Venda:       3,56

Turismo
Compra:   3,43
Venda:       3,71

Compra:   4,23
Venda:       4,23

Compra: 140,60
Venda:     157,04

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

25º C

16º C

Quarta: Dia de sol
com algumas nu-
vens e névoa ao
amanhecer. Noite
com poucas nuvens.

Previsão do Tempo

Guilherme Figueiredo ini-
ciou no último fim de semana
sua “missão” de representar o
Brasil na disputa do Troféu Aca-
demy da FIA. Nomeado pela
Confederação Brasileira de Au-
tomobilismo (CBA) a participar
do campeonato organizado pela
principal entidade do esporte a

Gui Figueiredo destaca
aprendizado em seu

início no Troféu
Academy da FIA

motor do mundo, o sergipano
teve um fim de semana de mui-
to aprendizado. Com forte iní-
cio nos treinos, andando cons-
tantemente no top-10, Gui
classificou-se para a corrida
final e agora almeja resultados
ainda melhores nas próximas
etapas.                          Página  6

Brasil terá três duplas na
disputa da próxima etapa

do tour, em Lucerna
Poucos dias depois de

conquistar três medalhas na
etapa de Huntington Beach,
o Brasil já terá duplas em
ação novamente pelo Circui-
to Mundial de vôlei de praia
2018. A próxima parada do
tour internacional será em
Lucerna, na Suíça, em um tor-
neio nível três estrelas e com
três times representando o
país. Elize Maia/Maria Clara
(ES/RJ) e Josi/Lili (SC/ES)
já estão na fase de grupos,
enquanto Juliana/Andressa
(CE/PB) busca vaga no
classificatório.          Página 6
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Maria Clara ataca durante disputa de torneio na semana passada

Brasil busca bom
desempenho na etapa

de Barueri

Tandara é uma das armas
do Brasil

A seleção brasileira femini-
na de vôlei começará a busca
pelo título inédito da Liga das
Nações diante da torcida verde e
amarelo. As brasileiras disputarão
a primeira etapa da competição
nos dias 15, 16 e 17 de maio, no
ginásio José Correa, em Barueri
(SP). O primeiro desafio das do-
nas da casa será a Alemanha às
15h05 da próxima terça-feira
(15). A TV Globo e o SporTV 2
transmitirão ao vivo.     Página 6
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CAIXA IRONMAN®
Brasil 2018 terá

atletas de 44 países

CAIXA IRONMAN® Brasil 2018

O  C A I X A  I R O N M A N
Brasil  2018 será a atração
no dia 27 de maio. Pelo 18º
ano consecutivo, Jurerê In-
ternacional, em Florianópo-

lis (SC), será o palco da
competição, uma das mais
tradicionais e importantes
do calendário internacio-
nal.                             Página 6

F
ot

o/
 F

áb
io

 F
al

co
ni

Donald Trump
retira Estados

Unidos do
acordo nuclear

com Irã
O presidente dos Estados

Unidos, Donald Trump, anun-
ciou  na terça-feira (8) sua de-
cisão de retirar o país do acordo
nuclear com o Irã.  O alívio das
sanções não será retirado de
maneira imediata, mas em até 90
dias, podendo demorar mais que
esse período - no total de 180
dias, prazo em que o país poderá
negociar um novo acordo. Com
a medida, ele cumpre uma pro-
messa de campanha e isola os
Estados Unidos no posiciona-
mento contrário à manutenção
do compromisso.

O pacto em 2015 foi cele-
brado após um compromisso
do Irã em limitar suas ativida-
des nucleares em troca do alí-
vio nas sanções internacionais.
Ao anunciar a decisão, Trump
chamou o acordo de desastro-
so e disse que o “pacto cele-
brado jamais deveria ter sido
firmado”, porque não provê
garantias que o Irã tenha aban-
donado mísseis balísticos.

Trump afirmou ter conver-
sado com França, Alemanha e
Reino Unido sobre a decisão.
Para ele, os recursos liberados
ao Irã em virtude do acordo -
cerca de U$ 100 bilhões, em ati-
vos internacionais, teriam sido
usados para produção de armas
e opressão no Oriente Médio, na
Síria e no Iêmen. Chamado de
Plano de Ação Conjunto Global
(JCPOA, sigla em inglês), o
acordo foi firmado pelo então
presidente Barack Obama e o
chamado P5+1 - grupo forma-
do pelos cinco países-membros
permanentes do Conselho de
Segurança das Nações Unidas
(China, Estados Unidos, Fran-
ça, Reino Unido, além da Ale-
manha com o Irã).     Página 3

O lucro líquido da
Petrobras cresceu 56,5% no
primeiro trimestre deste ano,
em relação a igual período do
ano passado, atingindo R$ 6,96
bilhões. O crescimento expres-
sivo surge depois de quatro
anos seguidos de prejuízos e
de um processo de
reestruturação e de redução do
endividamento da companhia,
que teve início após as denún-
cias da Operação Lavo Jato.

Este é, segundo a estatal, o
melhor resultado trimestral des-
de o início de 2013, quando a
empresa havia lucrado R$ 7,69
bilhões, e também terminou o tri-

mestre com resultados positivos
em sua métrica de segurança.

Segundo a Petrobras, a
principal explicação para o au-
mento de 56% no lucro líqui-
do do primeiro trimestre de
2018 é a elevação nas cotações
internacionais do petróleo, que
saíram de US$ 53,8 na média
do primeiro trimestre de 2017
para US$ 66,8 este ano.

Além disso, a mudança no
preço internacional também
permitiu que a Petrobras obti-
vesse margens mais elevadas
nas exportações de petróleo e
gás natural, assim como na ven-
da de derivados.      Página 3
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O setor de energia renovável, incluindo hidrelétricas, responde
por 10 milhões de empregos no mundo

O setor de energia renovável,
incluindo as grandes hidrelétricas,
emprega mais de 10 milhões de pes-
soas no mundo, de acordo com da-

dos da quinta edição do relatório Re-
newable Energy and Jobs – Annual
Review, lançado na terça-feira  (8)
na 15º Reunião do Conselho da

Agência Internacional de Energia
Renovável (Irena, na sigla em inglês),
em Abu Dhabi. De acordo com o re-
latório, em 2017 foram criados mais
de 500 mil empregos, um aumento
de 5,3% em relação a 2016.

Segundo a Irena, organização
intergovernamental global com 156
membros, a China, o Brasil, os Es-
tados Unidos, a Índia, Alemanha e
o Japão continuam a ser os maio-
res empregadores do mercado de
energia renovável no mundo, repre-
sentando mais de 70% de todos os
empregos no setor globalmente.

“Embora um número crescente
de países esteja colhendo os bene-
fícios socioeconômicos das ener-
gias renováveis, a maior parte da pro-
dução ocorre em relativamente pou-
cos países e os mercados domésti-
cos variam enormemente em tama-
nho”, avalia a agência.      Página 3

Prefeitura chama mais 2.400
professores para atuar nas
escolas municipais de SP

Prefeitos pedem Mais Brasil
e Menos Brasília a

presidenciáveis

STF decide manter prisão
preventiva de ex-ministro

Geddel Vieira Lima
A Segunda Turma do Supremo

Tribunal Federal (STF) decidiu  na
terç~(8), por unanimidade, manter
a prisão preventiva do ex-ministro
Geddel Vieira Lima, há oito me-
ses detido no Complexo Peniten-
ciário da Papuda, em Brasília.

Ao rejeitar mais um pedido

de liberdade do político, o relator,
ministro Edson Fachin, destacou
que ele continuou a praticar o cri-
me de lavagem de dinheiro, ao dei-
xar oculto R$ 51 milhões em di-
nheiro vivo em um apartamento em
Salvador, mesmo enquanto cumpria
prisão domiciliar.         Página 5



Instituto do Câncer de São Paulo
promove corrida em prol da saúde

São Paulo
Jornal O DIA SP

São Paulo, quarta-feira, 9 de maio  de 2018

cesar.neto@mais.com

C Â M A R A  ( S P ) 

Pergunta da hora, aos 55 vereadores do mais importante Par-
lamento municipal brasileiro:  vão trabalhar por uma política pú-
blica acima do bem e do mal [partidário], ou vão dividir as ‘cul-
pas’ de figuras que não têm nada a perder, sem ser da IURD de
Edir ? 

P R E F E I T U R A  ( S P )     

Pergunta da hora, ao ex-prefeito Doria (PSDB), candidato ao
governo (SP ) sobre sua relação com o ex-vice Bruno (PSDB),
pra manter a liderança e ir ao 2º turno contra a máquina do
governador França (PSB): vai chegar junto - fisicamente - numa
próxima tragédia ? 

A S S E M B L E I A  ( S P )

Pergunta da hora, ao governador França (PSB): por que não
foi ao encontro mensal com pastores líderes e a alta cúpula do
Ministério Belém, cuja deputada Marta Costa (PSD) é irmã do
deputado federal Paulo Freire (PR) partido que apóia o governa-
dor (SP) ?  

G O V E R N O  ( S P ) 

Pergunta da hora: ao governador França (PSB): agora que
o ex-ministro no Supremo [1º preto no Século 21] não supor-
tou o peso de ser candidato à Presidência: vai
seguir trabalhando pra que a Executiva nacional assuma seu
antecessor Alckmin (PSDB ) ?    

  
P A R T I D O S 

Pergunta da hora aos leitores: lembram quando ainda no final
de 2017 esta coluna começou a publicar que o ex-Ministro [Su-
premo] Joaquim Barbosa poderia se filiar ao partido que fosse,
na hora ‘H’ não viraria candidato à Presidência por não ser do
ramo ? ...

P O L Í T I C O S 

... Quando o mesmo Barbosa, que teria pelo menos mais 8
anos como ministro do Supremo Tribunal Federal [diga-se de
passagem que a 1ª mulher a ocupar aquela função - Ellen Grace
também caiu fora] retirou-se alegando que tava com receio de
até ser morto ... 

B R A S I L E I R O S  

... no Brasil [foi dele o relatório que acabou condenando Zé
Dirceu], deixando o caminho pra que novos indicados [por Lula-
Dilma] pudessem se tornar votos que viessem a garantir a não
punição das corrupções [fato que acabou não rolando], aposen-
tou-se de tudo.   

H I S T Ó R I A S 

No Brasil [cerca de 200 milhões de habitantes], 513 deputa-
dos no Congresso já são demais. Na Itália [cerca de 60 milhões],
cujo voto não é obrigatório, os quase 700 deputados no Parla-
mento [inclusive eleitos no exterior, como 2 deputados pelo Bra-
sil ...

P O L Í T I C A S 

- via América do Sul] só pode dar em governos surreais, que
passam de situações pra oposições como quem se diz por
exemplo católicos pecam bem mais que 70 x 7 vezes por dia.
Agora, a Itália tá na prática sem governo. Aqui, o Presidencialis-
mo também tá.          

 
E D I T O R 

O jornalista Cesar Neto assina esta coluna diária desde 1993.
Ela tornou-se referência na política e uma via da liberdade possí-
vel. Ele está dirigente na Associação ”Cronistas de Política de
São Paulo”. Na Internet desde 1996, www.cesarneto.com foi um
dos pioneiros no Brasil.  

CESAR
 NETO

w w w. c e s a r n e t o . c o m

Jornal        O DIA        S. Paulo
Administração e Redação
Viaduto 9 de Julho, 180
1º andar - Sala 12
CEP: 01050-060
Fone: 3258-1822

Periodicidade: Diária
Exemplar do dia: R$  3,00

Assinatura on-line
Mensal: R$ 20,00
Radiobrás – Agência Brasil

E-mail: jornalodiasp@terra.com.br
Site: www.jornalodiasp.com.br

Publicidade Legal
 Balanços, Atas e
Convocações
 R. Albion, 229 - Cj. 113 -
Lapa
Telefone: 3832-4488

Jornalista Responsável
Maria Augusta V. Ferreira
Mtb. 19.548
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Pela 4º vez consecutiva, o
Instituto do Câncer do Estado de
São Paulo promove a corrida e
caminhada pela saúde “Icesp
Run”. O evento, que acontece no
próximo dia 20 de maio e já está
com inscrições abertas, ressal-
ta a importância da prática de ati-
vidades físicas regulares como
medida de prevenção ao câncer.

A partir das 7h da manhã, a
prova segue com os percursos de
5k e 10k para corrida e 5k para
caminhada. A ideia é reunir mais
de três mil “atletas” a fim de
contemplar todos os públicos,
desde os mais experientes até os
que estão começando e fazem
questão de participar.

A criançada também não fi-
cará de fora da ação. Pensando
em reforçar a necessidade de
manter os cuidados com a saúde
desde a infância, as crianças,
entre 4 e 13 anos, também po-
derão correr em disputas espe-

ciais, valendo troféu e medalhas.
Os interessados na corrida

poderão realizar as inscrições
online pelo
site www.corridaicesprun.org.br e
escolher duas opções de kits: o
fit e o premium. Toda verba ar-
recadada será integralmente re-
vertida para a promoção de pro-
jetos de assistência, pesquisa e
humanização dentro do Icesp.

Neste ano, a prova também
celebra os 10 anos de existên-
cia do Instituto. A unidade, vin-
culada ao Hospital das Clínicas
da Faculdade de Medicina da
USP e ligada à Secretaria de Es-
tado da Saúde, é hoje um dos
maiores centros oncológicos da
América Latina com cerca de 50
mil pacientes ativos. Através da
corrida, dessa forma, é necessá-
rio incentivar a adoção de hábi-
tos saudáveis e de uma vida me-
nos sedentária.

“Os exercícios físicos po-

dem combater a obesidade e au-
xiliam no equilíbrio hormonal,
dois fatores de risco para o de-
senvolvimento de câncer, além
de serem importantes na recu-
peração e reabilitação dos paci-
entes oncológicos, por assumi-
rem um impacto positivo sobre
corpo e mente”, comenta o on-
cologista e diretor geral da uni-
dade, Paulo Hoff.

Câncer e obesidade
O acúmulo de gordura e ca-

sos de câncer no Brasil foram
temas recentes de uma pesquisa
realizada na Harvard University,
nos Estados Unidos. Amparado
pela Fapesp, o estudo analisou
que pelo menos 15 mil casos da
doença no país poderiam ser evi-
tados com a redução de peso e
da obesidade.

De acordo com a Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS),
ela está associada ao aumento

de risco de 14 tipos de câncer.
A estimativa, dessa forma, é que
o número de casos cresça cada
vez mais.

“O problema é que vem
ocorrendo um aumento de ex-
cesso de peso no Brasil e, com
isso, os casos de câncer atribu-
íveis a essas duas condições
também devem crescer. Fora
isso, espera-se que haja um au-
mento nos casos de câncer
como um todo, pois a popula-
ção do país vai aumentar e en-
velhecer”, explica o doutoran-
do na Faculdade de Medicina da
USP, Leandro Rezende.

Segundo ele, além de ativi-
dades físicas, é necessário que
a população adote hábitos diá-
rios mais saudáveis, sobretudo,
com a alimentação. Evitar co-
midas ultraprocessadas, por
exemplo, pode diminuir o im-
pacto da relação do câncer com
a obesidade.

Simples Nacional: contribuintes
paulistas terão que emitir NF-e

A partir do próximo mês de
outubro, cerca de 300 mil Mi-
croempresas e Empresas de Pe-
queno Porte do Estado de São
Paulo não poderão mais emitir
documentos em papel.

Para se adequarem à nova
exigência, os contribuintes po-
derão recorrer ao Serviço Bra-

sileiro de Apoio às Micro e Pe-
quenas Empresas de São Paulo
(Sebrae-SP), que disponibiliza o
emissor gratuito de NF-e desen-
volvido pela Fazenda.

No entanto, vale ressaltar
que a obrigatoriedade de emis-
são de NF-e a partir de 1º/10 não
se aplica ao Microempreende-

dor Individual – MEI.
A exigência de emissão de

Nota Fiscal eletrônica (NF-
e), em substituição à Nota
Fiscal modelo 1/1A em pa-
pel, foi definida pela Secre-
ta r i a  da  Fazenda  para  os
cont r ibu in tes  do  S imples
N a c i o n a l ,  c o n f o r m e

a Portaria CAT nº 36/2018,
publicada no Diário Oficial do
último dia 5.

A medida começa a valer a
partir de 1º de outubro para as
empresas optantes pelo regime,
que deverão registrar suas ope-
rações por meio do documento
eletrônico.

Maio Amarelo tem blitze educativa para conscientizar
motociclistas sobre segurança no trânsito

Em parceria com a Associa-
ção Brasileira de Motocicletas,
Ciclomotores, Motonetas, Bici-
cletas e Similares (Abraciclo),
a Secretaria Municipal de Mo-
bilidade e Transportes fará nes-
ta semana blitze educativas para
orientar os motociclistas sobre
a segurança no trânsito.

A atividade faz parte das
ações do Maio Amarelo, movi-
mento que acontece em várias
partes do mundo para incentivar
a convivência entre os modais e
conscientizar a todos sobre a
importância de reduzir os índices
de mortos e feridos no trânsito.

As blitze começam nesta ter-
ça-feira (08/05) e vão até quin-
ta-feira (10/05) em avenidas
como Estrada do M´Boi Mirim,
Avenida Senador Teotônio Vile-
la, Avenida dos Bandeirantes,
Radial Leste, entre outras (con-
fira a programação abaixo). As
blitze educativas acontecem das
6h30 até as 13h30.

Nesses locais serão distribu-
ídos folhetos com mensagens

referentes à importância da boa
conduta do motociclista no trân-
sito. A ação vai destacar, por
exemplo, o risco de usar o celu-
lar ao pilotar e também sobre a
necessidade de andar dentro dos
limites de velocidade.

Já os ciclistas vão contar
com uma ação na ciclovia Faria
Lima nesta terça-feira (08/05).
A empresa Shimano, parceira da
CET, vai montar um ponto de
apoio para os ciclistas realiza-
rem pequenos reparos, enchi-
mento de pneus, conserto de
câmeras de ar, regulagens e
ajustes nas bicicletas. A ativi-
dade começa às 8h e vai até as
17h na Praça Luiz Carlos Pa-
raná. Os ciclistas que passarem
por lá poderão fazer serviços
básicos de mecânica nas bikes e
receber dicas de manutenção
para evitar acidentes.

Mímicos e Travessia Gui-
ada

As atividades do Maio Ama-
relo também continuam com

ações para os pedestres. Nesta
terça-feira, o grupo de mímicos
do Centro de Educação de Trân-
sito da CET fará uma atividade
bem humorada na avenida Pau-
lista mostrando a importância do
pedestre em usar a faixa e espe-
rar o sinal verde para fazer a tra-
vessia em segurança. A ação
acontecerá das 11h às 14h no
cruzamento da Paulista com a
Brigadeiro Luís Antônio.

No mesmo local e horário
também será possível acompa-
nhar o evento “Travessia Guiada”,
onde as pessoas poderão realizar
a travessia na faixa de pedestres
com os olhos vendados ou em
cadeiras de rodas para entender
as dificuldades enfrentadas por
pessoas com deficiência física,
visual e auditiva. A ação conta com
a parceria da Secretaria Munici-
pal da Pessoa com Deficiência e
Mobilidade e da Fundação Do-
rina de Gouvêa Nowill.

Educação Infantil 
Além das atividades de ori-

entação para motoristas e pe-
destres na Paulista, o Centro
de Educação de Trânsito (CE-
TET), localizado na Avenida
Marques  de  São Vicente ,
2.154, na Barra Funda, irá
promover gincanas nos perí-
odos da manhã e da tarde vol-
tadas especialmente para cri-
anças do Ensino Fundamen-
tal com o tema mobilidade
urbana (trânsito e transpor-
te). Já os alunos da EMEF
Henrique Souza Filho Henfil,
i rão part ic ipar  do projeto
“Agente Mirim”, que busca
capacitar crianças sobre as-
suntos relacionados à mobi-
lidade e preceitos de educa-
ção no trânsito. Essa ativida-
de  acontecerá  das  10h às
12h, na própria escola, loca-
lizada na Rua Érico Semer, s/
n, no Jardim Marilu, zona leste.

O calendário completo com
a programação do Maio Amare-
lo e as demais atividades do dia
podem ser consultadas no
site maioamarelo.prefeitura.sp.gov.br

Saiba como solicitar a Permissão
Internacional para Dirigir

Quem pretende acompanhar
de perto a Copa do Mundo da
Rússia 2018, incluindo dirigir
no país sede, não pode esquecer
de solicitar a Permissão Interna-
cional para Dirigir (PID).
O cidadão pode optar entre fa-
zer o pedido via internet ou pre-
sencialmente, em qualquer uni-
dade do Detran.SP.

Traduzido em oito idiomas,
o documento é semelhante ao
passaporte e é exigido para
quem planeja dirigir em um dos
153 países signatários da Con-
venção de Viena – acordo sobre
trânsito viário assinado em
1968, como a Rússia.

Para solicitar, é preciso ser
registrado no Estado de São Pau-
lo, estar com a habilitação  re-
gularizada e dentro da validade –
o documento não pode estar cas-
sado, suspenso ou com algum
trâmite em andamento, como a
mudança de categoria.

B a s t a
acessar www.detran.sp.gov.br,
clicar em ‘CNH – Habilitação’, em
‘Dirigir no Exterior’ e depois em
‘Tem habilitação no Brasil e quer
dirigir no exterior? Solicite a PID’.
Será necessário fazer o cadastro no
portal para concluir o pedido.

Quem optar pela solicitação
presencial pode se dirigir a qual-

quer unidade do Detran.SP com
a CNH original, uma cópia sim-
ples e o comprovante de paga-
mento original da taxa de emis-
são, que custa R$ 282,70. Nos
pedidos pela internet, são acres-
cidos R$ 11 do custo de envio
dos Correios.

De acordo com a Embaixa-
da do Brasil em Moscou, é
possível também que o con-
dutor utilize sua CNH brasi-
leira acompanhada de uma via
traduzida oficialmente em
russo. Para isso, é necessário
procurar um profissional cre-
denciado para traduções jura-
mentadas.

Curiosidades sobre diri-
gir na Rússia

Em Moscou e nas cidades-
sede, os limites de velocidade
são semelhantes aos brasileiros,
entre 60 e 90 km/h nas zonas
urbanas e rodovias, e 100 km/h
em estradas. A ultrapassagem
sempre é feita pelo lado esquer-
do e a lei também é dura para
quem for pego dirigindo sob
efeito de álcool.

Já para entender as placas de
trânsito, é bom começar a estu-
dar um pouco o alfabeto ciríli-
co – apesar de usarem figuras e
formatos para facilitar a identi-
ficação dos símbolos.

Prefeitura chama mais 2.400 professores para
atuar nas escolas municipais de São Paulo

A Secretaria Municipal de
Educação vai nomear mais
2.428 professores para atuar
em escolas da rede municipal
de São Paulo. Serão chamados
778 candidatos aprovados em
concurso público de Profes-
sor de Educação Infantil e
1650 professores de Ensino
Fundamental II e Médio que já
começam a escolher  vagas
este mês.

O primeiro processo de
escolha de vagas, para um to-
tal  de 1.590 professores,

ocorre nos dias 29 de maio
para Educação Infantil e 22,
23, 24, 25 e 28 de maio para
Fundamental II e Médio. O
processo acontece no auditó-
rio da COGEP, na Avenida An-
gélica, 2606, Consolação. A
retirada de guia para exames
médicos pré-admissionais
também será feita no local. As
nomeações estão previstas
para o início de junho.

Os candidatos recebem
uma notificação e também po-
dem consultar as chamadas

pelo Diário Oficial do Muni-
cípio.

Os novos profissionais
complementam o quadro de
educadores nos Centros de
Educação Infantil (CEI), Es-
colas Municipais de Ensino
Fundamental (EMEF) e Esco-
las Municipais de Ensino Fun-
damental e Médio (EMEFM)
da Capital.  

No caso dos concursados
para Ensino Fundamental II e
Médio, os educadores vão
ocupar os cargos vagos de

Professor de Ensino Funda-
mental II e Médio nas disci-
plinas de Arte, Biologia, Ciên-
cias, Educação Física, Espa-
nhol, Física, Geografia, His-
tória,  Inglês,  Matemática,
Português e Sociologia.

Desde 2017 foram nome-
ados 9.102 professores
concursados. Este é o maior
número de professores nome-
ados nos últimos 15 anos.

Mais informações no Por-
tal  da Educação: 
portal.sme.prefeitura.sp.gov.br



Lucro da Petrobras cresce 56,5%
no 1º trimestre e atinge R$ 6,9 bi

São Paulo, quarta-feira, 9 de maio  de 2018 Economia
Jornal O DIA SP

Página 3

Donald Trump retira EUA do
acordo nuclear com Irã

O presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, anunciou  na
terça-feira (8) sua decisão de retirar o país do acordo nuclear com o
Irã.  O alívio das sanções não será retirado de maneira imediata, mas
em até 90 dias, podendo demorar mais que esse período - no total de
180 dias, prazo em que o país poderá negociar um novo acordo. Com
a medida, ele cumpre uma promessa de campanha e isola os Estados
Unidos no posicionamento contrário à manutenção do compromisso.

O pacto em 2015 foi celebrado após um compromisso do Irã
em limitar suas atividades nucleares em troca do alívio nas san-
ções internacionais. Ao anunciar a decisão, Trump chamou o acor-
do de desastroso e disse que o “pacto celebrado jamais deveria ter
sido firmado”, porque não provê garantias que o Irã tenha abando-
nado mísseis balísticos.

Trump afirmou ter conversado com França, Alemanha e Reino
Unido sobre a decisão. Para ele, os recursos liberados ao Irã em
virtude do acordo - cerca de U$ 100 bilhões, em ativos internaci-
onais, teriam sido usados para produção de armas e opressão no
Oriente Médio, na Síria e no Iêmen. Chamado de Plano de Ação
Conjunto Global (JCPOA, sigla em inglês), o acordo foi firmado
pelo então presidente Barack Obama e o chamado P5+1 - grupo
formado pelos cinco países-membros permanentes do Conselho
de Segurança das Nações Unidas (China, Estados Unidos, França,
Reino Unido, além da Alemanha com o Irã).

O texto final foi alcançado depois de muita negociação entre
as partes, e determinava um patamar máximo de urânio enriqueci-
do do Irã - matéria usada para energia ou armas nucleares. Trump
já havia dito que o pacto era “o pior negócio do mundo”.

Durante a manhã, antes do anúncio, altos funcionários do go-
verno Trump avisaram os principais líderes do Congresso dos Es-
tados Unidos para explicar a decisão.  

O Irã havia se comprometido a alterar sua matriz de produção
nuclear para inviabilizar a produção de plutônio, produto que pode
ser usado na fabricação de bombas nucleares, assim como o urânio.

Dentre os vários termos acordados à época, o pacto previa o limi-
te de centrífugas para enriquecer o plutônio. Após a celebração do
acordo, a Agência Internacional de Energia Atômica (Iaea) afirmou
em janeiro de 2016 que o Irã estava cumprindo sua parte no acordo.

Donald Trump disse que o acordo tinha falhas “desastrosas”
que precisam ser corrigidas. Ele afirmou que o texto em vigor
restringe as atividades nucleares do Irã somente de maneira limi-
tada - por um período limitado e afirma que a documento firmado
não deteve o desenvolvimento de mísseis balísticos pelo Irã.

A proposta que Trump tinha como princípio reativar as sanções,
a menos que o Congresso aprovasse uma complementação para que
o acordo em vigor seja ampliado. O presidente americano pedia ain-
da inspeções imediatas pela Agência Internacional de Energia Atô-
mica, e que o Irã não se aproxime da marca estipulada como “máxi-
ma capacidade” de material para produção de uma arma nuclear.

Na prática, segundo fontes ouvidas pela imprensa nos Estados
Unidos, isso imporia ao Irã o break-out time, que representa uma
pausa para impedir que uma bomba seja produzida, um valor esti-
mado em um ano de produção.

Posição do Irã
O Irã afirma que seu programa nuclear não fere os princípios da

paz e que os termos firmados em 2015, seriam “inegociáveis”. No
domingo (6), o presidente iraniano, Hassan Rouhani, afirmou em um
pronunciamento transmitido pela TV estatal, que uma ruptura pelos
Estados Unidos poderia provocar um “arrependimento histórico”.

Ele reafirmou que haveria “consequências severas” se Washing-
ton decidir retomar as sanções. O país afirma que pode voltar a
enriquecer o urânio em um curto espaço de tempo e poderia aban-
donar o Tratado de Não Proliferação Nuclear.

Posição da União Europeia
Os países da Europa defendem a manutenção do acordo e que os

termos precisam ser preservados. França e Alemanha tentaram dissu-
adir o presidente Donald Trump no mês passado. O presidente fran-
cês, Emmanuel Macron, afirmou durante uma visita a Washington.

Para a França, o acordo é de extrema importância para a manu-
tenção do equilíbrio mundial e pela paz entre os países.

A Rússia também já afirmou que gostaria que o acordo fosse
mantido e que não existiria uma “alternativa mais viável”.

A chanceler alemã, Angela Merkel, também visitou Trump em Wa-
shington e disse que não estava totalmente satisfeita com o acordo, mas
era o pacto “possível” e que deveria ser mantido. (Agencia Brasil)

O lucro líquido da Petrobras
cresceu 56,5% no primeiro tri-
mestre deste ano, em relação a
igual período do ano passado, atin-
gindo R$ 6,96 bilhões. O cresci-
mento expressivo surge depois de
quatro anos seguidos de prejuízos
e de um processo de reestrutura-
ção e de redução do endividamento
da companhia, que teve início
após as denúncias da Operação
Lavo Jato.

Este é, segundo a estatal, o
melhor resultado trimestral des-
de o início de 2013, quando a
empresa havia lucrado R$ 7,69
bilhões, e também terminou o tri-
mestre com resultados positivos
em sua métrica de segurança.

Segundo a Petrobras, a prin-
cipal explicação para o aumento de
56% no lucro líquido do primeiro
trimestre de 2018 é a elevação nas
cotações internacionais do petró-
leo, que saíram de US$ 53,8 na
média do primeiro trimestre de
2017 para US$ 66,8 este ano.

Além disso, a mudança no pre-
ço internacional também permi-
tiu que a Petrobras obtivesse mar-
gens mais elevadas nas exporta-
ções de petróleo e gás natural, as-
sim como na venda de derivados.
A empresa também teve ganhos
com a alienação de ativos de Lapa,
Iara e Carcará no pré-sal da Bacia
de Santos.

 Parente explica resultados
“Este é um resultado certa-

mente bastante positivo e que es-
pelha não apenas o esforço que
está sendo feito na empresa nos
últimos tempos, e que acontece
em todas as áreas, consolidando a
recuperação”, disse o presidente

da Petrobras, Pedro Parente.
Para ele, além de consolidar

o processo de recuperação da
empresa, “o balanço indica resul-
tados financeiros positivos, com
redução da alavancagem [da dívi-
da], redução de custos e gerando
uma base muito sólida para que a
companhia possa criar uma base
muito sólida em direção ao pleno
retorno na direção do aumento da
sua capacidade exploratória, cuja
área cresceu 25%. É um resulta-
do que realmente reflete a visão
da empresa de ter um planejamen-
to estratégico e de seguir este pla-
nejamento com muita disciplina
no novo sistema de gestão.”

“O indicador financeiro, que é
a relação entre a dívida líquida e o
Ebitda [sigla em inglês que signi-
fica lucros antes de juros, impos-
tos, depreciação e amortização]
também registrou melhora, sain-
do de 3,67 vezes para 3,52, rea-
firmando o compromisso estabe-
lecido no plano de negócios da
Petrobras de chegar ao fim do ano
com uma relação dívida líquida/
Ebitda ajustada de, no máximo, 2,5
vezes”, disse Parente.

“Estamos cumprindo à risca o
que prometemos no nosso plano
de negócios anunciado em 2016
e o resultado do primeiro trimes-
tre mostra que as escolhas têm
sido acertadas”, ressaltou.

Para Pedro Parente, no entan-
to, ainda há muito a ser feito. “Com
este resultado, consolidamos a tra-
jetória de recuperação da Petro-
bras. Nosso objetivo é chegar a
dezembro com uma empresa com
indicadores de segurança entre os
melhores do nosso setor, financei-
ramente equilibrada e com sua re-

putação recuperada”.

Concorrência do etanol
O balanço do primeiro tri-

mestre divulgado pela Petrobras
constata uma redução no volume
de vendas no Brasil (principal-
mente da gasolina, em função da
maior concorrência do etanol) e
também queda no volume do pe-
tróleo exportado.

A empresa ressalta, porém,
que os dados de importação de ter-
ceiros, a partir do primeiro trimes-
tre de 2018,  indicam que “houve
mudança na tendência de mercado,
com uma redução significativa nas
compras de diesel, que caíram de
4.170 mil metros cúbicos no quar-
to trimestre de 2017 para 2.907
mil metros cúbicos no primeiro
trimestre de 2018.

A mudança de tendência levou
a uma recuperação da participação
de mercado da Petrobras, que saiu
de 74% em 2017 para 79% em
abril de 2018. Na gasolina, as im-
portações registraram pequena
elevação, mas a participação de
mercado da companhia aumentou
de 83% em 2017 para 86% em
abril último .

Remuneração aos acionis-
tas

Com o lucro líquido registra-
do no primeiro trimestre de 2018,
a Petrobras irá remunerar todos os
seus acionistas com R$ 0,05 por
ação. A distribuição para os acio-
nistas não era feita desde 2014.

A medida foi decidida pelo
Conselho de Administração e pre-
vê a antecipação do pagamento
dos dividendos na forma de juros
sobre capital próprio (JCP) para

ambas as classes de ações para o
próximo dia 25.

Produção
A produção total de petróleo

e gás natural no primeiro trimes-
tre de 2018 foi de 2.680 mil barris
de óleo equivalente por dia (boed),
sendo 2.582 mil boed no Brasil,
4% inferior em relação ao primei-
ro trimestre de 2017, refletindo as
paradas programadas e o desinves-
timento no Campo de Lapa.

Também houve queda de 7%
na produção de derivados e de 9%
nas vendas em relação ao primei-
ro trimestre de 2017, totalizando
1.679 mil barris por dia (bpd) e
1.768 mil bpd, respectivamente.

Exportações
A Petrobras manteve a posi-

ção de exportadora líquida, prin-
cipalmente em razão da redução
das importações, que caíram en-
tre os dois trimestres 38%. Pelos
dados divulgados, a empresa fe-
chou o primeiro trimestre do ano
com um saldo de 507 mil barris
por dia (bpd) de derivados, contra
os 489 mil bpd do primeiro tri-
mestre do ano passado.

A estatal informou, ainda, que
o fluxo de caixa se manteve posi-
tivo pelo décimo segundo trimes-
tre consecutivo, atingindo R$ 13
bilhões no primeiro trimestre de
2018, 3% inferior ao ano anteri-
or, principalmente em função do
pagamento da primeira parcela do
acordo da Class Action (ações
coletivas) com acionistas norte-
americanos e do prêmio para con-
tratação de opções de venda para
proteger o preço de parte da pro-
dução de óleo. (Agencia Brasil)

BNDES reduz spread de risco
 e cria área de projetos

O Banco Nacional do De-
senvolvimento Econômico e So-
cial (BNDES) vai reduzir todas as
taxas de spreads de risco, exce-
to para os entes públicos. Os
spreads de risco fazem parte da
estrutura de preços das opera-
ções do Sistema BNDES e cum-
prem a função de cobrir a perda
esperada com inadimplências.

O anúncio foi feito na manhã
de terça-feira (8) pelo presiden-
te da instituição, Dyogo Olivei-
ra, em café da manhã com a im-
prensa. Segundo ele, a nova nor-
ma de Precificação de Risco de
Crédito será aprovada, dentro da
política de revisões periódicas
na metodologia das taxas cobra-
das pelo banco, feita pelo me-
nos uma vez por ano.

 “Isso tudo é derivado da re-
visão das metodologias de aná-
lise de risco de crédito. A prin-
cipal mudança é a incorporação
da probabilidade de recuperação
do crédito. O que a gente está ven-
do é uma queda geral da inadim-
plência no país. Isso impacta na
metodologia porque você tem um
risco mais baixo de inadimplên-
cia para cada nível de risco. En-
tão, isso é um reflexo de uma
melhora geral da avaliação de ris-
co nas operações do banco”.

Segundo Dyogo Oliveira, a
inadimplência no BNDES hoje está
em 2%, “sendo que metade disso é
do Rio de Janeiro, que tem garan-
tia do Tesouro, então quer dizer

que a inadimplência é de 1%”.
Para as operações diretas,

onde o risco é mais elevado, o
spread será reduzido de 25% a
50%, de acordo com o risco do
cliente. “Uma empresa nível C,
pegaria 3,5%; o triplo A fica por
volta de 1%. Vai cair dependen-
do da avaliação da empresa”, ex-
plicou.

Para as operações indiretas, a
taxa passa de 0,23% para 0,15%
ao ano. Já a taxa para operações
de fiança bancária feitas pelo BN-
DES passa de 0,4% para 0,25%.

Reestruturação
Como parte da reestrutura-

ção pela qual o BNDES está pas-
sando, com redirecionamento
do foco de negócios para peque-
nas e médias empresas, Dyogo
Oliveira disse que a intenção é
“ocupar espaços onde o merca-
do não quer ou não tem condi-
ções de atuar”, de forma a atuar
“de maneira sempre complemen-
tar e de maneira inclusive a fo-
mentar o desenvolvimento do
mercado de capitais”.

“Vamos usar cada vez mais
instrumentos de mercado de ca-
pitais, como debêntures, partici-
pações em fundos de investi-
mento, aquisição de cotas de fun-
dos existentes. São instrumen-
tos que permitem ao banco as-
sumir uma posição no projeto
durante a fase de construção,
que tem maior nível de risco e

menor apetite do mercado finan-
ceiro, para logo em seguida, à
medida que o projeto se desen-
volva e esteja amadurecido, o
banco poder vender esse proje-
to no mercado”.

Dyogo Oliveira destacou que
essas medidas reestruturantes
também vão contribuir para a
captação de funding (captação de
recursos para investimento), no
mercado internacional. “À me-
dida que o banco atua dessa ma-
neira, em um formato de crédi-
to que seja securitizável, que
seja possível de revender ao
mercado, a gente consegue, com
a reciclagem do dinheiro, man-
ter o banco fazendo operação e
financiando os projetos impor-
tantes para o país”.

O presidente do BNDES
anunciou a criação da área de
Reestruturação de Projetos e
Desestatização, dentro da Dire-
toria de Mercado de Capitais.
Hoje, já atuam no setor 30 téc-
nicos e está previsto o aumento
em 50%. “Essa área vai cumprir
o papel de desenvolver os pro-
jetos de infraestrutura. Nós va-
mos contratar empresas de pro-
jetos, consultorias, e isso vai fi-
car na prateleira. À medida que
nós formos selecionando junto
com os governos federal, esta-
dual, municipal, uma carteira de
projetos prioritários, esses pro-
jetos imediatamente passam a
ser desenvolvidos utilizando as

empresas contratadas pelo ban-
co. Então o banco vai assumir o
papel que hoje não tem ninguém
fazendo”.

Segundo ele, atualmente não
há “nenhuma coordenação intra-
governamental ou nacional” res-
ponsável por desenvolver proje-
tos, “fazer os estudos de enge-
nharia, jurídico, financeiro, que
vão dar base para uma licitação,
uma concessão, uma PPP”. O
modelo adotado será o que já
vem sendo usado pelo BNDES
nos estudos sobre a privatização
das empresas estaduais de sane-
amento.

“O banco vai assumir essa
função que, a nosso ver, esta re-
legado. Hoje nós temos falta de
projetos. Nos encontros que fa-
zemos com investidores estran-
geiros, eles têm apetite para in-
vestir no Brasil, mas são poucos
projetos. São quantas rodovias
para concessão, quantos portos,
quantos aeroportos? Então, há
uma percepção de que faltam
projetos, e é a realidade, e o pró-
prio banco tem dificuldades em
aplicar recursos, porque faltam
projetos”.

Dyogo Oliveira informou
que este ano o BNDES dispõe
de R$ 54 bilhões para financiar
projetos de infraestrutura nos
setores de saneamento, resíduo
sólido, iluminação pública, es-
tradas estaduais e presídios.
(Agencia Brasil)

O crédito para pessoas físi-
cas deve crescer 7% este ano,
estima a Associação Nacional
das Instituições de Crédito, Fi-
nanciamento e Investimento
(Acrefi). Segundo a Acrefi, o
que se prevê é o crescimento do
crédito pessoa física com recur-
sos livres, que cresceu 5,2% no
ano passado.

Algumas linhas de crédito,
que mostravam-se aquecidas no
último trimestre do ano passado,
continuam com bom desempenho
neste primeiro trimestre, disse
Nicola Tingas, economista da
Acrefi. “Para o segundo semestre,
é possível que haja um pouco mais
de aceleração na tomada de cré-
dito pelas famílias e também na
oferta, que já tem sido maior.”

Segundo o presidente da
Acrefi, Hilgo Gonçalves, o cré-
dito poderá “dar um salto” se o
Cadastro Positivo for aprovado,
o que vai disponibilizar mais in-
formações sobre o comporta-
mento do consumidor e, com
isso, oferecer linhas de crédito
com juros mais baixos. “É uma
forma em que todos, no merca-
do financeiro e de crédito, terão
mais informações das pessoas.
O Cadastro Positivo vai trazer
informações sobre as pessoas
em relação ao cumprimento das
suas obrigações, mostrando o
comportamento do cliente no
pagamento de suas contas.”

O Cadastro Positivo está em

Crédito deve crescer 7% este ano,
dizem instituições financeiras

análise na Câmara dos Deputa-
dos. O Projeto de Lei Comple-
mentar (PLP 441/17) que o ins-
titui teve origem no Senado e
permite que instituições finan-
ceiras incluam informações no
sistema sem autorização especí-
fica dos clientes. Esse novo ban-
co de dados substituirá o cadas-
tro que já existe e que, por ser
optativo, não funciona na práti-
ca. Atualmente, o sistema reúne
6 milhões de consumidores.

Gonçalves estima que, com
a nova ferramenta, a oferta de
empréstimos cresça. “No Chile,
onde o Cadastro Positivo foi
adotado há anos, o volume de
crédito equivale a 100% do PIB
[Produto Interno Bruto, soma de
todos os bens e serviços produ-
zidos no país]. No Brasil, a fatia
é de 46%, mas vai disparar, com
certeza, se adotarmos essa alter-
nativa”, afirmou.

De acordo com a proposta,
o consumidor poderá pedir a re-
tirada de seu nome do Cadastro
Positivo se não concordar com
a inclusão. Para Gonçalves, os
consumidores de renda mais bai-
xa e os microempresários deve-
rão ter mais acesso ao crédito:
“Quanto melhor o comporta-
mento dele com relação aquele
crédito que adquiriu, mais cré-
dito ele terá, além de uma taxa
de juros mais próxima do que é
o próprio comportamento do
cliente.” (Agencia Brasil)

Energia renovável emprega mais de
10 milhões de pessoas no mundo

O setor de energia renovável,
incluindo as grandes hidrelétri-
cas, emprega mais de 10 milhões
de pessoas no mundo, de acordo
com dados da quinta edição do
relatório Renewable Energy and
Jobs – Annual Review, lançado na
terça-feira  (8) na 15º Reunião do
Conselho da Agência Internacio-
nal de Energia Renovável (Irena,
na sigla em inglês), em Abu Dha-
bi. De acordo com o relatório, em
2017 foram criados mais de 500
mil empregos, um aumento de
5,3% em relação a 2016.

Segundo a Irena, organização
intergovernamental global com
156 membros, a China, o Brasil,
os Estados Unidos, a Índia, Ale-
manha e o Japão continuam a ser
os maiores empregadores do
mercado de energia renovável no
mundo, representando mais de
70% de todos os empregos no
setor globalmente.

“Embora um número cres-
cente de países esteja colhendo
os benefícios socioeconômicos
das energias renováveis, a maior

parte da produção ocorre em re-
lativamente poucos países e os
mercados domésticos variam
enormemente em tamanho”, ava-
lia a agência.

Para a Irena, a economia glo-
bal poderá criar até 28 milhões
de empregos no setor até 2050,
com a descarbonização do siste-
ma energético. Os dados mos-
tram que a produção de energia
solar fotovoltaica continua sen-
do o maior empregador de to-
das as tecnologias de energia
renovável, respondendo por
cerca de 3,4 milhões de empre-
gos. A estimativa é que a China
responda por dois terços dos
empregos fotovoltaicos, equi-
valente a 2,2 milhões, o que re-
presenta uma expansão de 13%
em relação a 2016.

Ao lado da China, Blangla-
desh, Indía, Japão e os Estados
Unidos são os principais empre-
gadores no mercado de energia
solar fotovoltaica no mundo. Jun-
tos, os cinco países respondem
por cerca de 90% dos empregos

em energia solar fotovoltaica em
todo o mundo.

Brasil
No Brasil, o relatório desta-

ca que o número de empregos no
segmento de biocombustíveis
aumentou 1% em 2017, totalizan-
do 593 400 postos de trabalho.
“Os empregos em etanol diminu-
íram devido à constante automa-
ção e ao declínio da produção de
etanol”, aponta a agência.

Apesar da queda na produção
de empregos no setor de etanol,
a agência disse que houve com-
pensação com os empregos ge-
rados pelo biodiesel. A Irena es-
tima que o Brasil empregou 202
mil pessoas no setor de biodie-
sel em 2017, 30 mil a mais em
relação ao ano anterior.

Já no que diz respeito à indús-
tria eólica, o levantamento esti-
ma que o setor emprega cerca de
33.700 pessoas na fabricação,
construção, instalação, operação
e manutenção. Em 2017, a indús-
tria eólica fechou o ano com 12,8

GigaWatts (GW) de energia acu-
mulados.

De acordo com a agência,
novas instalações no mercado de
aquecimento solar no Brasil caí-
ram 3% em 2017. O emprego
total em 2017 foi estimado em
cerca de 42.000 postos de traba-
lho, com cerca de 27.500 na in-
dústria transformadora e 14.500
na instalação.

Segundo Adnan Z. Amin, di-
retor-geral da Agência Internaci-
onal de Energia Renovável, a
energia renovável tornou-se um
pilar do crescimento econômico
de baixo carbono para governos
em todo o mundo, um fato refle-
tido pelo crescente número de
empregos criados no setor. Ain-
da segundo o diretor da agência,
os dados também ressaltam um
quadro cada vez mais regionali-
zado, destacando que os benefí-
cios econômicos, sociais e am-
bientais das energias renováveis
são mais evidentes nos países
onde existem políticas atraentes
para o setor. (Agencia Brasil)
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Chamada de Operação Deja
Vu, a 51ª fase da Operação Lava
Jato investiga se US$ 54,5 mi-
lhões (cerca de R$ 200 mi-
lhões), de um contrato de US$
825 milhões envolvendo Petro-
bras e Odebrecht, tiveram como
destino propinas pagas a execu-
tivos da estatal e a partidos polí-
ticos. O contrato suspeito pre-
via a prestação de serviços de
reabilitação, construção e mon-
tagem, diagnóstico e remediação
ambiental, elaboração de estudo,
diagnóstico e levantamentos nas
áreas de segurança, meio ambi-
ente e saúde em nove países,
além do Brasil.

Entre os investigados estão
os ex-integrantes da área inter-
nacional da Petrobras Aluísio
Teles Ferreira Filho, Rodrigo
Zambrotti Pinaud e Ulisses So-
bral Calile. Segundo os investi-
gadores, com a ajuda de opera-
dores financeiros, cerca de US$
24 milhões tiveram como des-
tino contas de agentes públicos
ligados à Petrobras. Mais US$
31 milhões teriam como desti-
no pessoas que se diziam inter-
mediários de políticos ligados
ao então PMDB (atual MDB).
Há, ainda, a suspeita de que o ex-
tesoureiro do PT, João Vaccari
Neto, tenha recebido parte dos
recursos.

A Polícia Federal informou
que cerca de 80 policiais estão
cumprindo 23 ordens judiciais
nos estados do Rio de Janeiro,
Espírito Santo e São Paulo. De
acordo com o delegado da Poli-

cia Federal Igor Romario de Pau-
la, foram cumpridos os 17 man-
dados de busca. Dos mandados
de prisão, foram cumpridos três
preventivas e uma temporária.
Há ainda uma preventiva em
aberto porque o investigado está
no exterior – embora ainda não
seja considerado foragido.

 “O que se pretende é buscar
elementos para aprofundar as
investigações sobre o contrato
celebrado entre a Petrobras e a
Odebrecht. Informações privile-
giadas foram concedidas por
executivos da Petrobras aos da
Odebrecht que [em retorno] pro-
meteram uma série de benefíci-
os ilícitos”, disse, durante cole-
tiva de imprensa, o procurador
do Ministério Público Federal
Roberson Pozzobon. Na época,
o diretor da área internacional da
Petrobras era Jorge Zelada, já
condenado por fraudes em con-
tratos da petrolífera.

Pozzobon explicou como
foram os primeiros passos para
o desvio dos recursos. “Aluísio
Teles [engenheiro da Petrobras
que viria a ser gerente do con-
trato] contatou executivos da
Odebrecht para ver se havia in-
teresse da empreiteira no con-
trato [para a prestação de servi-
ços de segurança, meio ambien-
te e saúde]. Quando a Odebrecht
manifestou interesse, foi dito
que 3% teriam de ser pagos a
pelo menos três executivos da
estatal”, disse o procurador, re-
ferindo-se aos então integrantes
da Petrobras internacional Aluí-

sio Teles Ferreira Filho, Rodri-
go Zambrotti Pinaud e ao técni-
co de inspeção de equipamen-
tos, transferido da Transpetro
para a Petrobras exclusivamen-
te para tomar parte na licitação,
Ulisses Sobral Calile.

Ao aprofundar as investiga-
ções, foram verificados ajustes
nos contratos e repasses a ope-
radores João Augusto Rezende
Henriques e Ângelo Tadeu Lau-
ria, que seriam ligados ao MDB
- na época, PMDB. “Em uma das
reuniões, esses agentes se apre-
sentavam como intermediários
de pagamentos a políticos do
PMDB. O destino desses recur-
sos será alvo de investigações.
Nossa suspeita é de que os pa-
gamentos do PMDB eram dire-
cionados ao Eduardo Cunha [ex-
deputado pelo PMDB, que pre-
sidiu a Câmara dos Deputados
durante o impeachment da pre-
sidente Dilma Rousseff], e os do
PT para João Vaccari Neto”,
completou o procurador Julio
Carlos Motta Noronha. No des-
pacho da 51ª fase da Lava Jato,
o Juiz Sérgio Moro afirma que
pagamentos teriam sido feitos
“especificamente” a Eduardo
Cunha, Henrique Eduardo Alves
e João Vaccari Neto.

Pozzobon explicou como
foi o direcionamento da licita-
ção. “A Odebrecht foi contem-
plada a partir de informações
privilegiadas da Petrobras, per-
mitindo que a empreiteira elabo-
rasse o projeto antecipadamen-
te para que, quando a licitação

saísse, o prazo [de 35 dias] fos-
se curto para que as empresas
internacionais concorrentes
apresentassem seus projetos. A
Odebrecht então buscou as em-
presas do cartel, no caso a OAS
e a Andrade Gutirerrez, que apre-
sentaram lances que acabaram
sendo rejeitados”.

Com o contrato assinado, a
diretoria internacional começou
a fazer pressões para que o pre-
ço do contrato fosse inflado.
“Foi apurado que o Aluísio Te-
les, quando já era gerente do
contrato, pediu levantamento
dos custos do contrato na Argen-
tina. Na época o valor era de US$
32 milhões. Ele considerou o
valor baixo e pediu uma nova
auditoria, que concluiu que ha-
via passivos ambientais que au-
mentaram [o valor] para US$ 72
milhões. Esse estudo foi inclu-
sive questionado na Argentina”,
acrescentou.

Foi então feita uma apuração
interna na Petrobras que, segun-
do os investigadores, foi condu-
zida de forma suspeita. Em um
primeiro momento, foi institu-
ída uma comissão para estudar
por seis meses o contrato. “Do
nada, essa comissão foi inter-
rompida e constituída nova co-
missão, sob o argumento de
que havia urgência para a con-
tratação”, disse Pozzobon.
Posteriormente, foi verificado
que não havia necessidade de
acelerar o contrato.

“O Jorge Zelada [então dire-
tor da área], quando se referia ao

contrato, dizia que os gerentes
internacionais deveriam ‘usar e
abusar’ desse contrato. Isso in-
verte a lógica da coisa pública,
que é de baixar preços. Eles aca-
baram inflando os valores”, dis-
se Pozzobon.

Com isso, US$ 24 milhões
tiveram como destino agentes
públicos, por meio do operador
financeiro Mário Miranda, que
repassou parte ao Aluísio Teles,
titular de uma conta que recebeu
US$ 11,5 milhões em apenas um
ano. “Teles então transferiu par-
te da propina para conta de Ulis-
ses Sobral, em outra conta na
Suíça, e, depois, para Rodrigo
Pinaud”. Também foram feitos
pagamentos em espécie, segun-
do os procuradores.

Tanto o operador Miranda
como os três executivos tiveram
suas contas bloqueadas pelas
autoridades suíças. No caso de
Miranda, foram bloqueados cer-
ca de US$ 7 milhões. Já Aluísio
Teles teve US$ 6,2 milhões blo-
queados; e Ulisses Sobral, US$
3 milhões. Sérgio Boccaletti,
que é sócio de Miranda, teve US$
3,1 milhões bloqueados. O MPF
informa atuar com o objetivo de
repatriar todos esses valores,
que correspondem a cerca de R$
70 milhões.

Outro lado
Contatado pela reportagem,

o MDB disse desconhecer de-
talhes da operação, mas que rei-
tera a necessidade de investiga-
ção célere em relação aos acu-

sados.
Por meio de nota, a Odebre-

cht informou que “está colabo-
rando com a Justiça no Brasil e
nos países em que atua. Assinou
acordo de leniência com as au-
toridades do Brasil, Estados
Unidos, Suíça, República Domi-
nicana, Equador, Panamá e Gua-
temala. Implantou um sistema
para prevenir, detectar e punir
desvios ou crimes. E adotou
modelo de gestão que valoriza
não só a produtividade e a efici-
ência, mas também a ética, a in-
tegridade e a transparência.”

Também por meio de nota, a
Petrobras disse trabalhar em par-
ceria com as autoridades que
conduzem a Operação Lava Jato
e que é reconhecida pelo pró-
prio Ministério Público Fede-
ral e pelo Supremo Tribunal
“como vítima dos crimes des-
vendados”, além de ser a mai-
or interessada no esclareci-
mento dos fatos.

“A Petrobras seguirá adotan-
do as medidas necessárias para
obter a devida reparação dos da-
nos que lhe foram causados.
Dentre outras medidas, a com-
panhia atua em conjunto com o
Ministério Público Federal e
com a União em 15 ações de
improbidade administrativa, nas
quais são cobrados valores su-
periores a R$ 40 bilhões. A atu-
ação articulada com as autorida-
des públicas já garantiu a devo-
lução à Petrobras de cerca de R$
1,5 bilhão”, completou. (Agen-
cia Brasil)

Uma carta entregue  na ter-
ça-feira (8) pela Frente Naci-
onal de Prefeitos a pré-candi-
datos à Presidência da Repú-
blica chama a atenção para o
papel das cidades no século 21,
defende repactuação federati-
va em diversos temas e pede
“mais Brasil e menos Brasília”.
O documento foi apresentado
na 73ª Reunião Geral da Fren-
te Nacional de Prefeitos
(FNP), realizada em Niterói, na
região metropolitana do Rio de
Janeiro.

“O Brasil que sairá das ur-
nas em outubro deverá ter
como norte o diálogo para de-
cisões compartilhadas para a
construção de um Brasil mais
democrático, forte econômica
e politicamente, que respeita
seus cidadãos, reduz desigual-
dades e promove justiça social
com tolerância às diferenças.
Precisamos de mais Brasil e
menos Brasília”, diz o docu-
mento, em seu parágrafo final.

Participam do evento, em
horários diferentes, Manuela
D’Ávila (PCdoB), Geraldo Al-
ckmin (PSDB), Guilherme Afif
Domingos (PSD), Rodrigo
Maia (DEM), Marina Silva
(Rede), Álvaro Dias (Pode-
mos), Ciro Gomes (PDT), Gui-
lherme Boulos (PSOL), Aldo
Rebelo (SD), Paulo Rabello
(PSC) e Henrique Meirelles
(MDB). O ex-presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT), que
também é pré-candidato e cum-
pre pena em Curitiba, enviou
uma carta aos prefeitos.

O texto escrito pela Frente
Nacional de Prefeitos defende
o aperfeiçoamento do diálogo
federativo, além de uma repac-
tuação de responsabilidades e
de recursos em áreas como
sustentabilidade, segurança pú-
blica e mobilidade.

Em relação à segurança pú-
blica, a Frente Nacional de Pre-
feitos defende que o governo
federal assuma a coordenação
de um sistema integrado de se-
gurança pública, para o comba-
te ao crime organizado com
ações que combinem inteligên-
cia e repressão.

“É fundamental criar um

Prefeitos pedem Mais
Brasil e Menos

Brasília a
presidenciáveis

Fundo Nacional para financiar
uma massiva política nacional de
prevenção à violência com abran-
gência de crianças e adolescen-
tes e que inclua apoio federal à
modernização e qualificação das
guardas municipais”, acrescenta
o texto sobre o tema.   

Saúde e educação
Sobre saúde, a carta desta-

ca que estados e municípios
têm investido um percentual
cada vez maior dos gastos com
saúde no país. “Não por acaso,
é a função Saúde que mais pres-
siona os governos locais atu-
almente: cerca de 25% dos re-
cursos dos municípios são des-
tinados para esta finalidade –
em 2002 eram 16%”.

Os prefeitos defendem que
a União trabalhe com uma meta
para aumentar repasses e es-
forços de coordenação e go-
vernança para melhorar a qua-
lidade dos serviços prestados
no Sistema Único de Saúde.

Para os prefeitos, a educa-
ção básica tem uma relevância
muito pequena no orçamento
federal, que precisará priorizar
politicamente a implementa-
ção da Base Nacional Comum
Curricular.

“Isso inclui prover condi-
ções concretas de infraestru-
tura nas escolas e formação de
professores para garantir que,
a partir de 2019, a BNCC seja
efetivamente implantada”, des-
taca a FNP, que também pede
investimentos em ensino em
tempo integral.

A promoção da integridade
e a prevenção da corrupção
também constam no texto, que
defende o fortalecimento dos
órgãos de controle e progra-
mas de financiamento e apoio
técnico para a implementação
da Lei de Acesso à Informação
e dos Portais da Transparência
nos municípios.

A carta considera ainda que
a retomada da geração de em-
pregos depende dos investi-
mentos municipais e que, nes-
se contexto, é preciso desbu-
rocratizar o acesso a recursos
para realizar esses investimen-
tos. (Agencia Brasil)

Ministro do STF envia inquérito
contra Aécio para primeira instância
O ministro Alexandre de

Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF), enviou um dos
oito inquéritos contra o senador
Aécio Neves (PSDB-MG) na
Corte para a primeira instância
da Justiça de Minas Gerais.

Trata-se da investigação so-
bre desvios nas obras da Cidade
Administrativa, sede do governo
mineiro. O inquérito foi aberto
com base na delação premiado
de executivos da empresa Ode-
brecht, que relataram o repasse
de R$ 5,2 milhões em propina
ao parlamentar. O senador Aécio
Neves ainda é alvo de outros sete

inquéritos no STF e figura como
réu em uma ação penal desdo-
bramento da Lava Jato.

Os crimes de corrupção te-
riam ocorrido a partir de 2007,
quando Aécio era governador de
Minas. Moraes aplicou a inter-
pretação mais restrita do foro
privilegiado que foi firmada na
pelo plenário do STF.

Na semana passada, o plená-
rio da Corte determinou que so-
mente deveriam ser julgados no
Supremo casos contra deputados
e senadores envolvendo suspei-
tas de crimes cometidos duran-
te e em relação com o mandato.

Por meio de nota, o senador
disse que “jamais” participou da
formação de cartel por conta das
obras da Cidade Administrativa
e que elas foram auditadas “em
tempo real” por uma empresa
independente. Segundo ele, o
edital do empreendimento foi
previamente apresentado ao Mi-
nistério Público de Minas Ge-
rais e ao Tribunal de Contas do
Estado. “A licitação foi objeto
de ampla investigação por parte
do Ministério Público Estadual
que concluiu pelo arquivamento
de falsas denúncias após cons-
tatar a regularidade de todos os

procedimentos”, escreveu a de-
fesa do parlamentar.

 
Outros casos
Aplicando o mesmo entendi-

mento sobre a restrição ao foro,
Moraes enviou para instâncias
inferiores outros cinco inquéri-
tos e uma ação penal. Tais pro-
cessos envolvem os deputados
Roberto Góes (PDT-AP), Cesar
Halum (PRB-TO), Carlos Hen-
rique Amorim (DEM-TO), Luis
Nishimori (PR-PR), Betinho
Gomes (PSDB-PE), Rossoni
(PSDB-PR) e Ricardo Teobaldo
(Pode-PE).  (Agencia Brasil)

Marun critica Barroso e insinua que
imprensa paga por vazamentos

O ministro da Secretaria de
Governo da Presidência da Re-
pública, Carlos Marun, voltou a
criticar  na terça-feira (8) a atu-
ação do Poder Judiciário e de-
fendeu que seja encerrado o in-
quérito dos portos, no qual o
presidente Michel Temer é in-
vestigado por supostamente fa-
vorecer a empresa Rodrimar por
meio de decreto.

Marun questionou a decisão
do ministro do Supremo Tribu-
nal Federal Luís Roberto Barro-
so de negar o pedido da defesa
do presidente para arquivar o in-
quérito. Para ele, o processo está
“completamente contaminado”
devido ao “vazamento seletivo” de
informações para a imprensa. E
insinuou que órgãos da impren-
sa poderiam estar pagando para
receber os dados do inquérito e
publicar denúncias contra Temer.

 “Esse inquérito dos portos
deveria ser encerrado, porque é
fonte permanente de vazamen-
tos, e vazamento é crime. Se um
cidadão é receptador de produ-
to de crime, ele é preso. Exis-
tem órgãos da imprensa que pa-
recem que são receptadores de
crime, do crime de vazamento,
e isso não é sequer investigado
com mais atenção. Tem que se
ter cuidado em relação a isso.
Quem é que me garante que não
estão pagando, que estão chegan-
do nos órgãos de imprensa me-
diante remuneração financeira?”,
disse Marun.

O ministro reiterou que não
descarta nenhuma hipótese sobre
os vazamentos e exigiu que seja
aberta uma investigação. Marun
também desafiou que se apresen-
te provas de que o decreto dos
portos tenha sido editado por

Temer para favorecer empresas.
Marun disse que o Congres-

so deve ser respeitado na sua
prerrogativa de legislar e que os
outros poderes devem obedecer
o que é aprovado e promulgado
no Parlamento. Para o ministro,
um juiz de primeira instância
impedir a nomeação de um mi-
nistro indicado por Temer e o
ministro Barroso pedir a quebra
do sigilo bancário do presiden-
te são exemplos de “operadores
do Judiciário” que, em sua opi-
nião, descumprem a lei.

“O Judiciário é formado em
sua grande maioria por gente de
bom senso e gente que sabe as
limitações de seu poder. Toda-
via, é uma realidade que existem
membros desses poderes que
entendem que não têm a obriga-
ção de seguir o que foi aqui [no
Parlamento] aprovado e promul-

gado. Essa é uma situação em
relação a qual eu entendo que a
Câmara dos Deputados deve re-
agir e se posicionar”, defendeu
Marun.

Sobre a pauta de votações na
Câmara, o ministro reafirmou
que as prioridades são os proje-
tos econômicos que tratam da
privatização da Eletrobras; do
cadastro positivo; da regulamen-
tação da duplicata eletrônica e o
da reoneração.

O ministro participou de ses-
são solene no plenário da Câma-
ra dos Deputados em homena-
gem aos 15 anos do Centro de
Estudos e Debates Estratégicos
da Câmara dos Deputados (Ce-
des) representando o presiden-
te Michel Temer, que ocupou a
presidência da Câmara quando o
centro de estudos da Casa foi
fundado. (Agencia Brasil)

Justiça nega pedido de transferência
de Cabral para outro presídio

O ex-governador do Rio de
Janeiro Sérgio Cabral vai con-
tinuar na Penitenciária Werling
de Oliveira (Bangu 8), no Com-
plexo de Gericinó, zona oeste
do Rio. A decisão foi tomada
na terça-feira (8) pelo juiz da
Vara de Execuções Penais
(Vep) do Rio, Rafael Estrela
Nóbrega. O magistrado negou
o pedido da defesa do ex-go-
vernador para que ele fosse
transferido para a Cadeia Pú-
blica José Frederico Marques,
em Benfica. Os argumentos
utilizados pela defesa foram de

que houve tratamento discrimi-
natório com Cabral em relação
aos demais presos da Lava Jato
e de ameaça à integridade físi-
ca por suposta retaliação de de-
tentos milicianos e ex-policiais
que foram punidos durante o
mandato do ex-governador.

No entanto, em inspeção
realizada no fim de abril, o Se-
tor de Fiscalização da Vep ve-
rificou que Cabral está em cela
individual, isolado dos demais
reclusos e com banho de sol
em horário diferenciado. Tam-
bém foi verificado que há ape-

nas um ex-PM entre os deten-
tos, que não convive com o
ex-governador , e que a uni-
dade reunia presos classifi-
cados como idosos, cadei-
rantes ou portadores de nível
superior, não havendo, por-
tanto, indício de risco à in-
tegridade física,  moral ou
psicológica do interno.

Na decisão, o juiz Rafael
Nóbrega citou o decreto publi-
cado no início de maio pelo
interventor federal na seguran-
ça pública do Rio, general Wal-
ter Braga Netto, que determi-

nou que os presos da Lava Jato
no estado deveriam ser trans-
feridos de Benfica para Bangu
8. A determinação faz parte de
uma reorganização em 12 uni-
dades prisionais do estado.

A cadeia de Benfica havia
sido reformada pelo governo
do estado para receber os pre-
sos da Operação Lava Jato. Lá
estavam, além de Cabral, sua
esposa, Adriana Anselmo, o ex-
governador Anthony Garotinho,
e diversos ex-secretários e
funcionários de Cabral. (Agen-
cia Brasil)

fa le  conosco através do e-mail :   jornalodiasp@terra .com.br
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A Segunda Turma do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) de-
cidiu  na terç~(8), por unanimi-
dade, manter a prisão preventi-
va do ex-ministro Geddel Viei-
ra Lima, há oito meses detido
no Complexo Penitenciário da
Papuda, em Brasília.

Ao rejeitar mais um pedido
de liberdade do político, o re-
lator, ministro Edson Fachin,
destacou que ele continuou a
praticar o crime de lavagem de
dinheiro, ao deixar oculto R$
51 milhões em dinheiro vivo
em um apartamento em Salva-
dor, mesmo enquanto cumpria
prisão domiciliar.

Tal ato configurou “aparen-
te lavagem de capitais de ex-
pressivas proporções, e isso
após uma [prisão] preventiva ter
sido substituída por domicili-

ar”, disse Fachin.
Geddel Vieira Lima foi pre-

so preventivamente em 2 de ju-
lho de 2017, no âmbito da Ope-
ração Cui Bono, mas 10 dias
depois teve concedida a prisão
domiciliar pelo Tribunal Regi-
onal Federal da 1ª Região
(TRF1).

O ex-ministro voltou a ser
preso em 8 de setembro, depois
de serem encontrados R$ 51
milhões dentro de malas e cai-
xas de papelão no imóvel de um
amigo, próximo a sua residên-
cia. A apreensão foi possível
devido a uma denúncia anônima.

Ao seguir o relator e votar
para que Geddel continue pre-
so, o ministro Celso de Me-
llo destacou que um colabo-
rador da Justiça relatou a des-
truição de provas enquanto o

político se encontrava em pri-
são domiciliar.

“Os documentos foram to-
dos picotados e colocados na
descarga do vaso sanitário, isso
demonstra o grave risco que há
para a ordem pública conceder
a liberdade a Geddel Vieira
Lima”, disse Celso de Mello.
Também acompanharam o rela-
tor os ministros Dias Toffoli,
Ricardo Lewandowski e Gilmar
Mendes.

Mais cedo nesta terça-fei-
ra, também por unanimidade, a
Segunda Turma decidiu abrir
ação penal e transformar em
réus por associação criminosa
e lavagem de dinheiro Geddel
Vieira Lima, seu irmão, o depu-
tado Lúcio Vieira Lima (MDB-
BA), e a mão deles, Marluce
Vieira Lima, de 84 anos.

Defesa
Durante sustentação oral

nesta terça-feira, o advogado
Gamil Föppel, que representa
Geddel, afirmou não haver ne-
nhuma hipótese de que o ex-mi-
nistro volte a cometer crimes,
até porque “não ocupa nenhum
cargo”.

O defensor argumentou que
a denúncia contra Geddel já foi
apresentada pelo Ministério
Público, motivo pelo qual tam-
bém não haveria risco de que ele
pudesse destruir provas.

Ao defender a soltura ime-
diata de Geddel, o advogado
afirmou que o político é alvo de
“uma cruzada de perseguição
dos órgãos de controle”, com
o intuito de “demonizá-lo pe-
rante a opinião pública”. (Agen-
cia Brasil)
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devidamente autorizado pelo Agente Fiduciário do EX_BNH, venderá na forma da
lei Nº 8004, de 14/03/1990 e Decreto Lei Nº 70 de 21/11/66 e regulamentaçao
complementar RC 58/67, RD 08/70 e CFG 10/77, no dia e local acima referidos, os
imóveis adiante descritos para pagamento de dívidas hipotecárias em favor de
EMPRESA GESTORA DE ATIVOS - EMGEA.

A venda à vista será feita mediante pagamento à vista, podendo o
arrematante p agar, no ato, como sinal 20% (vinte por cento) do preço de
arrematação e o saldo devidamente corrigido no prazo impreterível de 08(oito)
dias, sob pena de perda do sinal dado.

A venda com financiamento da EMPRESA GESTORA DE ATIVOS - EMGEA
será feita através de Carta de Crédito, que poderá ser obtida junto a qualquer Agencia
especificada ao lado dos contratos, após análise cadastral e comprovação de renda.

Os interessados na obtenção de Carta de Crédito para aquisição dos
imóveis constantes deste edital e/ou utilização dos recursos do FGTS deverão
procurar uma  Agencia da EMPRESA GESTORA DE ATIVOS - EMGEA indicada com
no mínimo 5 (cinco) dias de antecedência com relação a data do leilão.

As vendas serão realizadas pelo lance minimo de 65% do valor da
avaliação atualizado do imóvel, mais débitos fiscais e condominiais que por ventura
possam incidir sobre o mesmo.

As despesas relativas a comissão de leiloeiro, INSS, registro da carta de
arrematação são responsabilidade do arrematante e despesas com execução
extrajudicial correrão por conta do credor. Caso o imóvel esteja ocupado, o arrematante
fica ciente que será o responsável pelas providências de desocupação do mesmo.

O leiloeiro acha-se habilitado a fornecer aos interessados, informações
pormenorizadas sobre os imóveis.

Em observação ao artigo 497 do NCC, é vedada a participação de cônjuges,
parentes e afins do leiloeiro, ofertando lances nos leilões das execuções extrajudiciais.

Ficam desde já intimados do presente leilão, os mutuários, caso não
sejam localizados.
SED 1D6F8 - CONTRATO 313714050022-9- EMPRESA  GESTORA DE ATIVOS -
EMGEA - 1371 - VILA NOVA CACHOEIRINHA

ROSANA ORSOLINI FERRAZ , BRASILEIRO(A), FUNCIONARIA PUBLICA CPF
01414220847, CI 13.467.449 SSP/SP, SOLTEIRO(A),  e cônjuge, se casado(a) estiver.
VANDA SUELI COSTA , BRASILEIRO(A), COMERCIARIA CPF 81518048820, CI
9.287.305, SOLTEIRO(A),  e cônjuge, se casado(a) estiver.

DESCRIÇÃO DO IMÓVEL: APARTAMENTO 32, 3º ANDAR OU 4º PAVIMENTO, BLOCO
11, CONDOMINIO PARQUE RESIDENCIAL VIT ORIA REGIA II, COM ENTRADA PELA
AVENIDA PARADA PINTO, Nº 3.420, 8º SUBDISTRITO - SANTANA, SAO PAULO,
SP.CONTENDO A AREA UTIL DE 49,27MS2, AREA COMUM DE 13,50MS2, (INCLUSIVE
UMA VAGA INDETERMINADA DESCOBERTA, LOCALIZADA NO PAVIMENTO TERREO
DO RESPECTIVO BLOCO), AREA TOTAL DE 62,77MS2, CORRESPONDENDO-LHE
A FRAÇÃO IDEAL NO TERRENO DO CONDOMINIO DE 0,0006993%. COM TODAS
AS SUAS INSTALAÇÕES, BENFEITORIAS, ACESSORIOS.

ITUPEVA,  23/04/2018
ARY ANDRÉ NETO

23 - 26/04 - 09/05/2018

EDITAL DE SEGUNDO E ÚLTIMO PÚBLICO LEILÃO E INTIMAÇÃO
SAO PAULO-SP

Data do leilão: 09/05/2018 A partir das: 11:45
Local:CAIXA ECONOMICA FEDERAL - AGENCIA TURIASSU, RUA TURIASSU, Nº
1.371, PERDIZES, SAO PAULO, SP.
ARY ANDRÉ NETO, Leiloeiro Oficial matricula 428 estabelecido a RUA ARACI, 162,
COLINAS DE INHANDJARA, ITUPEVA, SP, telefone 1139310744 faz saber que
devidamente autorizado pelo Agente Fiduciário do EX_BNH, venderá na forma da
lei Nº 8004, de 14/03/1990 e Decreto Lei Nº 70 de 21/11/66 e regulamentaçao
complementar RC 58/67, RD 08/70 e CFG 10/77, no dia e local acima referidos, os
imóveis adiante descritos para pagamento de dívidas hipotecárias em favor de
EMPRESA GESTORA DE ATIVOS - EMGEA.

A venda à vista será feita mediante pagamento à vista, podendo o
arrematante pagar , no ato, como sinal 20% (vinte por cento) do preço de
arrematação e o saldo devidamente corrigido no prazo impreterível de 08(oito)
dias, sob pena de perda do sinal dado.

A venda com financiamento da EMPRESA GESTORA DE ATIVOS - EMGEA
será feita através de Carta de Crédito, que poderá ser obtida junto a qualquer Agencia
especificada ao lado dos contratos, após análise cadastral e comprovação de renda.

Os interessados na obtenção de Carta de Crédito para aquisição dos
imóveis constantes deste edital e/ou utilização dos recursos do FGTS deverão
procurar uma  Agencia da EMPRESA GESTORA DE ATIVOS - EMGEA indicada com
no mínimo 5 (cinco) dias de antecedência com relação a data do leilão.

As vendas serão realizadas pelo lance minimo de 65% do valor da
avaliação atualizado do imóvel, mais débitos fiscais e condominiais que por ventura
possam incidir sobre o mesmo.

As despesas relativas a comissão de leiloeiro, INSS, registro da carta de
arrematação são responsabilidade do arrematante e despesas com execução
extrajudicial correrão por conta do credor. Caso o imóvel esteja ocupado, o arrematante
fica ciente que será o responsável pelas providências de desocupação do mesmo.

O leiloeiro acha-se habilitado a fornecer aos interessados, informações
pormenorizadas sobre os imóveis.

Em observação ao artigo 497 do NCC, é vedada a participação de
cônjuges, parentes e afins do leiloeiro, ofertando lances nos leilões das execuções
extrajudiciais.

Ficam desde já intimados do presente leilão, os mutuários, caso não
sejam localizados.
SED 1D4EA - CONTRATO 118164118867-4- EMPRESA GESTORA DE ATIVOS -
EMGEA - 1816 GRANJA JULIETA

ROSANA TADEU FAZANARO , BRASILEIRO(A), INDUSTRIARIA CPF 01135886822,
CI 11.853.371 SSP/SP, SOLTEIRO(A),  e cônjuge, se casado(a) estiver.

DESCRIÇÃO DO IMÓVEL: APARTAMENTO 42, 5º PAVIMENTO, 3º ANDAR, BLOCO 15,
CONJUNTO RESIDENCIAL VILLA RICA, SITUADO NA PRAÇA ALMIRANTE PENA
BOTTO, Nº 5, SITIO DO MATO DO COXO, BAIRRO JABACAGUERA OU RIO BONITO,
32º SUBDISTRITO - CAPELA DO SOCORRO, SAO PAULO, SP. COM  A AREA UTIL DE
52,3925MS2, E A AREA COMUM DE 6,04157MS2, JA INCLUIDA A CORRESPONDENTE
A 1 VAGA INDETERMINADA NO ESTACIONAMENTO, PERFAZENDO A AREA TOTAL
CONSTRUIDA DE 58,43407MS2, CORRESPONDENDO-LHE A FRAÇÃO IDEAL DE
0347223% NO TERRENO E NAS PARTES COMUNS DO CONDOMINIO. COM TODAS
AS SUAS INSTALAÇÕES, BENFEITORIAS, ACESSORIOS.

ITUPEVA,  23/04/2018
ARY ANDRÉ NETO

23 - 26/04 - 09/05/2018

EDITAL DE SEGUNDO E ÚLTIMO PÚBLICO LEILÃO E INTIMAÇÃO
SAO PAULO-SP

Data do leilão: 09/05/18 A partir das: 11:45
Local:CAIXA ECONOMICA FEDERAL - AGENCIA TURIASSU - RUA TURIASSU, Nº
1.371, PERDIZES, SAO PAULO, SP
ARY ANDRÉ NETO, Leiloeiro Oficial matricula 428 est abelecido a RUA ARACI, 162,
COLINAS DE INHANDJARA, ITUPEVA, SP, telefone 1139310744 faz saber que
devidamente autorizado pelo Agente Fiduciário do EX_BNH, venderá na forma da
lei Nº 8004, de 14/03/1990 e Decreto Lei Nº 70 de 21/11/66 e regulamentaçao
complementar RC 58/67, RD 08/70 e CFG 10/77, no dia e local acima referidos, os
imóveis adiante descritos para pagamento de dívidas hipotecárias em favor de
EMPRESA GESTORA DE ATIVOS - EMGEA.

A venda à vista será feita mediante pagamento à vista, podendo o
arrematante pagar , no ato, como sinal 20% (vinte por cento) do preço de
arrematação e o saldo devidamente corrigido no prazo impreterível de 08(oito)
dias, sob pena de perda do sinal dado.

A venda com financiamento da EMPRESA GESTORA DE ATIVOS - EMGEA
será feita através de Carta de Crédito, que poderá ser obtida junto a qualquer Agencia
especificada ao lado dos contratos, após análise cadastral e comprovação de renda.

Os interessados na obtenção de Carta de Crédito para aquisição dos
imóveis constantes deste edital e/ou utilização dos recursos do FGTS deverão
procurar uma  Agencia da EMPRESA GESTORA DE ATIVOS - EMGEA indicada com
no mínimo 5 (cinco) dias de antecedência com relação a data do leilão.

As vendas serão realizadas pelo lance minimo de 65% do valor da
avaliação atualizado do imóvel, mais débitos fiscais e condominiais que por ventura
possam incidir sobre o mesmo.

As despesas relativas a comissão de leiloeiro, INSS, registro da carta de
arrematação são responsabilidade do arrematante e despesas com execução
extrajudicial correrão por conta do credor. Caso o imóvel esteja ocupado, o arrematante
fica ciente que será o responsável pelas providências de desocupação do mesmo.

O leiloeiro acha-se habilitado a fornecer aos interessados, informações
pormenorizadas sobre os imóveis.

Em observação ao artigo 497 do NCC, é vedada a participação de
cônjuges, parentes e afins do leiloeiro, ofertando lances nos leilões das execuções
extrajudiciais.

Ficam desde já intimados do presente leilão, os mutuários, caso não
sejam localizados.
SED 1D4A1 - CONTRATO 140724182741-6- EMPRESA GESTORA  DE ATIVOS -
EMGEA - 4072 AV SANTA CATARINA

ROSELY AGARIE, BRASILEIRO(A), DO LAR CPF 03161782844, CI 13.339.293 SSP/
SP, CASADO(A) COM CARLOS ALBERTO AGARIE, BRASILEIRO(A), MEDICO, CPF
00627506828, CI 9.965.889 SSP/SP

DESCRIÇÃO DO IMÓVEL: APARTAMENTO 152, 15º PAVIMENTO, EMPREENDIMENTO
DENOMINADO NEW JERSEY GARDENS, RUA MANIFESTO, S/Nº , ATUAL Nº 2.737
(NAO OFICIAL), 18º SUBDISTRITO - IPIRANGA, SAO PAULO, SP. COM A AREA REAL
PRIVATIVA DE 66,68M2 A AREA REAL COMUM DE 62,399M2, A AREA REAL TOTAL  DE
129,079M2 E A FRAÇÃO IDEAL DE TERRENO 1,71897% CABENDO LHE O USO E
UTILIZAÇÃO DE DUAS VAGAS, INDETERMINADAS, PARA ESTACIONAMENTO DE 1
VEICULO DE PASSEIO NA GARAGEM, EM CADA UMA, ONDE ESTA CONSTRUIDO O
REFERIDO EMPREENDIMENTO, ENCERRA A AREA DE 1.342,25M2. COM TODAS
AS SUAS INSTALAÇÕES, BENFEITORIAS E ACESSORIOS.

ITUPEVA,  20/04/18
ARY ANDRÉ NETO

20 - 23/04 - 09/05/2018
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EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1011791-81.2016.8.26.0003 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 5ª 
Vara Cível, do Foro Regional III - Jabaquara, Estado de São Paulo, Dr(a). Gustavo Santini Teodoro, na forma da Lei, etc. FAZ 
SABER a(o) MIRIAN HITOMI ONO, Brasileiro, Solteira, Vendedora, RG 9.464.559, CPF 033.169.748-30, mãe AYOKO ONO, 
Nascido/Nascida 14/06/1959, Rua Sapucaia, 5903, Cohab, CEP 76808-034, Porto Velho - RO, que lhe foi proposta uma ação 
de Alienação Judicial de Bens por parte de Kiyoko Fujimura Araki, com o seguinte objeto: alienação do imóvel da matrícula 
41797 do 8º CRI da Capital, situado na Rua Carlos Villalva, 84, Vila Guarani, por não mais interessar à parte autora manter o 
imóvel em condomínio. Encontrando-se o réu em lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO, por EDITAL, para 
os atos e termos da ação proposta e para que, no prazo de 0 dias, que fluirá após o decurso do prazo do presente edital, 
apresente resposta. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, caso em que será nomeado curador especial. 
Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS.                                                                  [08,09] 

Foros Regionais I Santana Varas Cíveis EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 0014656-
08.2013.8.26.0001 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 2ª Vara Cível, do Foro Regional I - Santana, Estado de São Paulo, Dr(a). 
Daniela Claudia Herrera Ximenes, na forma da Lei, etc. Faz saber a Fabio Bondesan do Nascimento, que Ensino Supletivo 
Aliado Ltda ajuizou ação de execução de título extrajudicial, para cobrança de contraprestação pelos serviços educacionais 
prestados a sua filha, no montante de R$8.993,35(atualizado até abril/2013). Estando o executado em lugar ignorado, 
expede-se edital de citação para que no prazo de 03 dias, a fluir do prazo supra, pague o débito devidamente corrigido e 
atualizado, com os honorários advocatícios, arbitrados em 10%, reduzidos pela metade; e intimação dos bloqueios judiciais 
de R$2.094,50 e R$103,67. Passando a fluir do prazo supra, o prazo de 15 dias para impugnação. Será o edital afixado e 
publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 16 de janeiro de 2018.           [09,10] 

EDITAL DE CITAÇÃO-PRAZO DE 20DIAS.PROCESSO DIGITAL Nº1010135-31.2017.8.26.0011.O MM. Juiz de Direito da 4ª Vara 
Cível,do Foro Regional XI-Pinheiros, Comarca de São Paulo, Estado de São Paulo, Dr. André Luiz da Silva da Cunha, na forma da 
Lei, etc., FAZ SABER à ré VALLOR URBANO LTDA, CNPJ 51.000.503/0001-06, que Fabiano Pereira do Amaral ajuizou ação de 
Procedimento Comum, objetivando seja julgada procedente para condenar a ré à devolução do valor de R$ 68.534,48, pago pelos 
lotes 9, 10, 11, 12 e 13 da quadra C, do Loteamento Mirante de Piedade, município de Piedade/SP, bem como por danos morais 
em R$15.000,00, ou, alternativamente, condenar a ré à devolução do terreno que teve registro de terceiro averbado em matrícula, 
oficiando-se ao CRI, bem condenando a ré nas custas e despesas processuais, e honorários advocatícios. Estando a ré em lugar 
incerto e não sabido, foi determinada a CITAÇÃO por EDITAL para os atos e termos da ação proposta, para que, em 15 dias a fluir 
do prazo supra, conteste o feito, sob pena de serem aceitos como verdadeiros os fatos alegados, nomeando-se curador especial 
em caso de revelia. Será o presente edital afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. São Paulo, 03 de abril de 2018.  [09,10] 

PROCESSO Nº 1012733-85.2017.8.26.0001 EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1012733-
85.2017.8.26.0001 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 1ª Vara da Família e Sucessões, do Foro Regional I - Santana, Estado 
de São Paulo, Dr(a). Marcia Mayumi Okoda Oshiro, na forma da Lei, etc. FAZ SABER aos eventuais herdeiros e 
interessados pelo Espólio de Alzira Gomes, nascida aos 29/10/1932, filha de Joaquim Gomes e Maria José Fonseca 
Gomes, que por este juízo tramitam os autos de Inventário dos bens deixados pelo falecimento de Virgínia Gomes 
Teixeira, movidos por Oswaldo Gomes Fonseca, tendo sido determinada a CITAÇÃO, por EDITAL, para os atos e termos 
da ação proposta e para que, no prazo de 15 dias, que fluirá após o decurso do prazo do presente edital, manifeste-se 
nos autos, e para que chegue ao conhecimento de todos e no futuro não se alegue ignorância, expede-se o presente 
edital,nos termos do art.626,§ 1º do CPC, o qual será por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. [09,10] 

EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS INTERESSADOS, COM PRAZO DE 10 (DEZ) DIAS, expedido nos autos 
do PROC. Nº 1063020-90.2017.8.26.0053. O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 13ª Vara de Fazenda Pública, do Foro Central - 
Fazenda Pública/Acidentes, Estado de São Paulo, Dr(a). Alberto Alonso Muoz, na forma da Lei, etc. Faz saber que a 
Companhia Metropolitana de Habitação de São PauloCOHAB ajuizou em face de MARIA HERGETT, RG nº 1.648.916-0 
SSP/SP, CPF/MF nº 127.106.468-54, IRENE CHRISTINE HERGETT, RG nº 3.371.545 SSP/SP, CPF/MF nº 027.421.288-91, 
MARIA THEREZA HERGETT, RG nº 3.349.290 SSP/SP, CPF/ MF nº 098.385.628-15, HENRIQUE HERGETT NETO, RG nº 
7.821.508 SSP/SP, CPF/MF nº 004.042.788-92, ROSILDA MARIA RIBEIRO LOPES HERGETT, RG nº 7.872.931-2 SSP/SP, 
CPF/MF 001.056.028-92, HEIDI MARIA HERGETT RODRIGUES DE PAULA, RG nº 9.657.104-4 SSP/SP, CPF/MF nº 
996.985.368-68, LUÍS BENEDITO RODRIGUES DEPAULA, RG nº 5.799.986-7 SSP/SP, CPF/MF nº 723.996.438-87, ação de 
desapropriação, objetivando a integralidade dos imóveis localizados na Alameda Dino Bueno nº 118, 138 e 144/148, Campos 
Elíseos, São Paulo, matrículas nº 61.630, 61.633 e 24.333, todas do 2º ORI/SP, contribuintes nº 008.038.0031-2, 008.038.0030-
4 e 008.038.0029-0, declarado de interesse social pelo Decreto Municipal nº 57.680, de 04/05/17. E para levantamento dos 
depósitos efetuados e demais, expede-se o presente edital com o prazo de 10 dias contados a fluir da 1ª publicação no D.J.E, 
nos termos do art. 34 do Decreto Lei 3365/41. Será o edital afixado e publicado na forma da lei. SP, 27 de abril de 2018.     [09,10] 
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Vítimas do incêndio
em São Paulo

começam a receber
auxílio-moradia

As 116 famílias já cadas-

tradas pela Prefeitura de

São Paulo, vítimas do incên-

dio do edifício Wilton Paes

de Almeida, no Largo do
Paissandu, já podem rece-

ber o pagamento do auxílio-

moradia, informou o muni-

cípio. O pagamento está sen-

do feito pela Companhia de
Desenvolvimento Habitaci-

onal e Urbano (CDHU), do

governo do estado, desde as

14h de terça-feira (8).

As famílias cadastradas
foram chamadas para com-

parecer ao posto de atendi-

mento da CDHU para assi-

natura do termo de adesão e

saque do benefício.
As 94 famílias dos imó-

veis interditados no entor-

no do desabamento também

foram cadastradas pela pre-

fe i tura  e ,  nos  próximos

dias, devem assinar com a

CDHU o termo de adesão

ao auxílio para receber o
benefício.

Tanto as famílias que

moravam no edifício que

desabou quanto aquelas que

tiveram os imóveis interdi-
tados receberão auxíl io-

moradia de R$ 1.200 no

primeiro mês e de R$ 400

a partir do segundo, pelo

período máximo de 12 me-
ses, ou até a liberação do

imóvel. Aqueles que tive-

ram os imóveis interditados

e não foram cadastradas,

devem procurar a Central
de Habitação, na avenida

São João, 299, das 9h às

16h. (Agencia Brasil)

Idec pede à Justiça suspensão de
reajuste de planos de saúde

O Instituto Brasileiro de
Defesa do Consumidor (Idec)
entrou com ação civil pública
contra a Agência Nacional de
Saúde Suplementar (ANS) pe-
dindo a suspensão do reajuste
anual de planos de saúde indivi-
duais e familiares para os anos
2018/2019, previsto para ser
divulgado nas próximas semanas.

De acordo com o Idec, a ação
tem como base relatório recen-
te do Tribunal de Contas da
União (TCU) que aponta distor-
ções, abusividade e falta de
transparência na metodologia
usada pela ANS para calcular o
percentual máximo de reajuste
de planos de saúde individuais.

“Com base nessas conclu-
sões, o Idec pediu que a agência
não autorize o próximo reajus-
te, uma vez que há problemas na
forma como são determinados

os aumentos. Caso ocorram, a
revisão dos valores irá atingir
mais de 9 milhões de usuários
de planos individuais, número
que corresponde a cerca de 20%
dos consumidores de planos de
saúde”, informou o órgão.

Na ação, o instituto pede
que a ANS não repita os erros
apontados pelo tribunal; que
compense os valores pagos a
mais pelos consumidores dan-
do descontos nos reajustes dos
próximos três anos; que sejam
divulgados os índices corretos
que deveriam ter sido aplica-
dos; e que a agência seja con-
denada a pagar uma indenização
por danos coletivos ao Fundo
de Defesa de Direitos Difusos.

“O Idec enviará ainda pedido
à Procuradoria-Geral da Repú-
blica para que seja apurada even-
tual improbidade administrativa

de diretores da ANS no período
analisado pelo TCU, consideran-
do que o reajuste indevido, au-
torizado por agentes públicos no
exercício de função pública, em
prejuízo a milhões de consumi-
dores, pode ser caracterizado
como a ato ilegal e contrário aos
princípios básicos da adminis-
tração pública”, destacou.

Problemas no cálculo
De acordo com o instituto, há

17 anos a ANS utiliza a mesma
metodologia para determinar o
índice máximo de reajuste anual.
A agência faz o cálculo levando
em conta a média de reajustes do
mercado de planos coletivos
com mais de 30 beneficiários,
que não são controlados por ela.

“Há anos o Idec critica essa
metodologia, por considerar a
fórmula inadequada e pouco

transparente, já que os aumentos
dos planos coletivos são impos-
tos pelas próprias operadoras e,
geralmente, não refletem os cus-
tos reais do setor”, informou. No
ano passado, o instituto já havia
pedido a revisão do método.

A reportagem entrou em
contato com a assessoria de im-
prensa da ANS, que informou
que está apurando as informa-
ções e que, em breve, divulgará
um posicionamento.

A Agência Nacional de Saú-
de Suplementar (ANS) infor-
mou que não foi notificada a
respeito da referida ação civil
pública e que, portanto, não irá
se manifestar sobre o tema,
mas lamentou o “viés pró-ju-
dicialização de entidades que
buscam criar comoção e con-
flitos em prol de seus interes-
ses”.  (Agencia Brasil)
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Brasil terá três duplas na disputa da
próxima etapa do tour, em Lucerna
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Circuito Mundial

Lili em ação durante etapa de Mersin, na Turquia, na semana
passada

Poucos dias depois de con-
quistar três medalhas na etapa de
Huntington Beach, o Brasil já terá
duplas em ação novamente pelo
Circuito Mundial de vôlei de praia
2018. A próxima parada do tour
internacional será em Lucerna, na
Suíça, em um torneio nível três
estrelas e com três times represen-
tando o país. Elize Maia/Maria Cla-
ra (ES/RJ) e Josi/Lili (SC/ES) já
estão na fase de grupos, enquanto
Juliana/Andressa (CE/PB) busca
vaga no classificatório.

As três duplas disputaram na
última semana a etapa de Mersin,
na Turquia, também nível três es-
trelas. Josi e Lili foram as melho-
res brasileiras na disputa e avan-
çaram até a semifinal e acabaram
na quarta colocação. A bloquea-
dora Lili analisou a regularidade
da dupla nos últimos torneios e
comentou sobre a expectativa para
as condições climáticas na Suíça.

“Estamos muito motivadas.
Nos últimos quatro torneios na-
cionais, fizemos semifinais em
três, e na semana passada tam-
bém, em Mersin. Estamos cres-
cendo e buscando esse entrosa-
mento e evolução a cada torneio.
Ficamos felizes com a etapa pas-
sada, acabamos sofrendo mais no

último dia, pois o vento estava
muito forte. Mas tudo é aprendi-
zado e vamos com tudo para a
disputa aqui na Suíça. Estamos
esperando frio e chuva na Suíça,
teremos que nos adaptar rápido.
Vamos atuar sempre com muita
vontade e alegria”, disse Lili.

Elize Maia e Maria Clara (ES/
RJ), e Josi/Lili (SC/ES) entram
em quadra a partir de quinta-fei-
ra (10), diretamente na fase de
grupos. O sistema de disputa
acontece com os 32 times de

cada naipe divididos em oito gru-
pos de quatro duplas. Os primei-
ros colocados de cada chave após
a fase de grupos vão direto às
oitavas de final, enquanto segun-
dos e terceiros disputam a repes-
cagem. Desta fase em diante, a
competição segue em formato
eliminatório simples.

Elize Maia, que disputa em
Lucerna a terceira etapa após
voltar de lesão no joelho, comen-
tou sobre o início de projeto com
a carioca Maria Clara e a paciên-

cia para atingir os bons resulta-
dos. Elas ficaram na 17ª posição
em Mersin e agora querem che-
gar mais longe.

Juliana e Andressa partem do
classificatório já nesta quarta-fei-
ra (09), quando disputarão uma
partida eliminatória direta em bus-
ca da vaga na fase de grupos. O
Brasil não terá representantes no
naipe masculino na etapa suíça. 

Lucerna receberá um evento
do Circuito Mundial pela tercei-
ra vez, tendo recebido uma etapa
em 2015, além do Mundial Sub-
21 em 2016, quando o Brasil
conquistou o ouro com Duda/
Ana Patrícia (SE/MG) e George/
Arthur Lanci (PB/PR). Ao todo
porém, o país já sediou mais de
30 etapas do tour internacional
de vôlei de praia em cidades
como Gstaad, Jona e Lausana.

O torneio na Suíça é do nível
três estrelas e rende aos times
campeões 600 pontos no ranking
geral, além de uma premiação de
cerca de R$ 34 mil. Ao todo são
distribuídos cerca de R$ 250 mil
para as duplas que disputam a
competição. Até agora o Brasil
soma sete medalhas no Circui-
to, sendo duas de ouro, quatro
pratas e um bronze.
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A seleção brasileira fe-

minina de vôlei começará a
busca pelo título inédito da

Liga das Nações diante da
torcida verde e amarelo. As

brasileiras disputarão a pri-
meira etapa da competição

nos  d ias  15 ,  16  e  17  de
maio, no ginásio José Cor-

rea, em Barueri (SP). O pri-
meiro desafio das donas da

casa será  a  Alemanha às
15h05 da próxima terça-fei-

ra (15).  A TV Globo e o
SporTV 2 transmitirão ao

vivo.
O treinador José Rober-

to Guimarães destacou a
importância de conseguir

bons resultados no Brasil.
“A possibilidade de jo-

gar em casa é uma ajuda
muito grande. Tenho certe-

za que a torcida vai estar
presente.  Será muito im-

portante tentar ganhar es-
ses três jogos para sairmos

do Brasil  com nove pon-
tos, o que ajudaria a nossa

classificação para fase fi-
nal.  A Liga das Nações é

uma compet ição longa e
queremos chegar na fase

final na China. Precisamos
jogar o maior número de

partidas possíveis para dar
experiência ao nosso time.

Ess a será  uma excelente
preparação para o Mundial”,

explicou José Roberto Gui-
marães.

Um dos  des taques  da
equipe brasileira, a campeã

olímpica Tandara está con-
fiante em um bom desem-

penho do time verde e ama-
relo.

“É muito bom jogar essa
primeira etapa no Brasil .

Serão três adversários difí-
ceis como o Japão que nos

venceu nas duas últimas ve-
zes que nos enfrentamos.

Liga das Nações

Brasil busca bom
desempenho na etapa

de Barueri
Equipe do treinador José Roberto Guimarães se prepara
para a disputa da primeira etapa da competição nos dias
15, 16 e 17 de maio, no José Correa
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José Roberto Guimarães espera o apoio da torcida

Estamos tendo muito cui-

dado na preparação e que-
remos ter um bom desem-

penho nesses três jogos.
Acredito que a torcida es-

tará presente e vai nos apoi-
ar nesses jogos”, afirmou

Tandara.
O grupo  bras i le i ro  é

formando pelas levantado-
ras Roberta, Macris e Dani

Lins, as opostas Tandara e
Monique ,  as  ponte i ras

Gabi, Rosamaria, Drussyla,
Amanda e Natália, as cen-

trais Carol, Bia, Adenízia,
Mara e Thaisa e as líberos

Suelen, Jaqueline e Gabi
Guimarães.

Temporada 2018
O primeiro desafio da

seleção brasileira feminina

de vôlei nessa temporada
será a Liga das Nações. A

compet ição  acontecerá
pela primeira vez em 2018,

substituindo o Grand Prix,
onde o Brasil é o maior ven-

cedor,  com 12 t í tulos,  e
atual campeão. Agora, com

novo nome e formato,  a
competição terá 16 equipes

na disputa pelo título.
A seleção brasileira dis-

putará a primeira etapa da
compet ição  em Baruer i

(SP), no Brasil ,  entre os
dias 15 e 17 de maio, e de-

pois seguirá para Ancara, na
Turquia, para a disputa da

segunda etapa.
Depois desta competi-

ção, a seleção feminina dis-
putará outras três competi-

ções em 2018: Copa Pan-
Americana entre os dias 6

e 15 de julho, Montreux
Volley Masters,  entre os

dias  4  e  9  de  se tembro,
além do Campeonato Mun-

dial de 29 de setembro a
20 de outubro.

CAIXA IRONMAN® Brasil 2018
terá atletas de 44 países

O CAIXA IRONMAN Brasil
2018 será a atração no dia 27 de
maio. Pelo 18º ano consecutivo,
Jurerê Internacional, em Floria-
nópolis (SC), será o palco da
competição, uma das mais tradi-
cionais e importantes do calen-
dário internacional. Alguns dos
melhores nomes da modalidade,
entre Elite e Faixa Etária, esta-
rão no país para enfrentar os 3.8
km de natação, 180.2 km de ci-
clismo e 42.2 km de corrida.
Serão 2.500 competidores re-
presentando 44 nações, novo re-
corde da prova - em 2017 foram
42 -, ratificando a força da etapa
na capital catarinense.

A base do evento será no Clu-
be Doze de Agosto, onda também
funcionará a EXPO IRONMAN.
A largada será às 6h45 para a Eli-
te masculina, largando a Elite
feminina às 6h50 e a Faixa Etá-
ria, por ondas, a partir das 7h05,
com tempo limite de conclusão
de 17 horas.  O CAIXA IRON-
MAN Brasil 2018 contará pon-
tos para o ranking na caso da Eli-

te e classificará 40 atletas da Fai-
xa Etária para o Mundial IRON-
MAN 2018, no mês de outubro,
no Havaí.

Atletas de todos os continen-
tes estarão na disputa. Os países
com maior número de represen-
tantes neste ano serão Brasil,
com 1.535, Argentina, com 220,
Chile, com 82, e Estados Unidos,
com 38. As novidades estarão por
conta de representantes da
Índia, Romênia, Filipinas, Ucrâ-
nia e Andorra.

A presença de 44 países na
edição 2018 ainda reforça a con-
dição do CAIXA IRONMAN Bra-
sil no cenário mundial. Além da
excelência reconhecida, partici-
par da prova possibilita uma atra-
ção extra para atletas e familia-
res, que podem curtir uma sema-
na agradável na Ilha da Magia.

O IRONMAN® Brasil é or-
ganizado pela Unlimited Sports
e realizados pela Associação
Brasileira Esportiva Social e
Cultural Endurance (ABEE).
Conta com o patrocínio da Cai-

CAIXA IRONMAN® Brasil 2018

xa Econômica Federal, Governo
Federal, Mizuno e Omint, o
apoio é da Secretaria de Estado
de Turismo, Esporte e Cultura de
Santa Catarina (Fundesporte),
Governo do Estado de Santa Ca-
tarina, Prefeitura Municipal de
Florianópolis e Fundação Muni-
cipal de Esportes (FME/Fpolis),

Lindoya Verão, Delta Airlines,
Aquasphere, Shimano, GU, Care
Club, Fetrisc, Mormaii, NET,
Trek, Oakley, Trisport, Kinesio
Sports, Outback, Localiza, Ver-
de Campo, Nescafé Dolce Gus-
to, Sulita, Schorstein  e Flows.
Mais informações no site ofici-
al: www.ironmanbrasil.com.br 
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Gui Figueiredo destaca aprendizado em
seu início no Troféu Academy da FIA

Gui Figueiredo é um dos dois representantes brasileiros na
competição

Guilherme Figueiredo iniciou
no último fim de semana sua “mis-
são” de representar o Brasil na dis-
puta do Troféu Academy da FIA.
Nomeado pela Confederação Bra-
sileira de Automobilismo (CBA)
a participar do campeonato orga-
nizado pela principal entidade do
esporte a motor do mundo, o ser-
gipano teve um fim de semana de

muito aprendizado. Com forte iní-
cio nos treinos, andando constan-
temente no top-10, Gui classifi-
cou-se para a corrida final e agora
almeja resultados ainda melhores
nas próximas etapas. 

A rodada inaugural do Troféu
Academy foi realizada no circui-
to de Salbris, na França. A com-
petição tem um formato um pou-

co diferenciado, na qual todos os
pilotos participantes utilizam
chassis e motores idênticos, for-
necidos pela organização, e con-
tam apenas com um mecânico cada
para trabalharem no acerto do
equipamento, ao invés de terem
toda uma equipe à sua disposição.
Dessa forma, envolvimento do pi-
loto em todos os processos se faz
ainda mais importante, com o ob-
jetivo realmente de se destacarem
os talentos da nova geração. No
total, são 51 competidores de mais
de 40 países na disputa. 

Os treinos para a etapa acon-
teceram entre quinta e sexta-fei-
ra, e Guilherme começou com um
ritmo muito forte, andando sem-
pre no top-10 de seu grupo, che-
gando a marcar o 2º melhor tem-
po em uma das sessões. Na toma-
da de tempos, Guilherme ficou em
14º em seu grupo, e 23º no total.

Na sequência, os pilotos fo-
ram divididos em quatro grupos,
que se enfrentaram entre si, em

baterias classificatórias. Figueire-
do completou as corridas em 15º,
19º e 12º, e conseguiu se garantir
na disputa da prova final, para a
qual apenas os 34 melhores pas-
savam. Na decisão da etapa, Gui-
lherme fez uma boa corrida e avan-
çou de 28º para 22º. Apesar de ter
ficado fora da zona de pontos -
que compreende apenas os 15 pri-
meiros -, o piloto segue confian-
te em brigar por melhores posi-
ções nas próximas etapas. 

A 2ª etapa do Troféu Acade-
my, de um total de três, está mar-
cada entre os dias 13 e 15 de ju-
lho, em Lonato, na Itália - onde
Gui já correu neste ano. Antes
disso, o sergipano ainda partici-
pa de duas etapas do Campeona-
to Europeu de Kart, uma na In-
glaterra, na semana que vem, e
outra na Alemanha, em junho. 

Guilherme Figueiredo tem o
apoio de Banese Card, Maratá,
Banese Corretora de Seguros e
Restaurante Karrancas. 
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